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LAS DERECHAS 
EN SEVILLA 

o 

LABOR DE UN EX MINISTRO 

Las j d e r e c l i a s p r e s e n t a n e n S e v i l l a 
c o m o tc iandidato p a r a l a d i p t i t a c i ó n á 
'Cor t e s a l S r . E o j a i s M a r c o s . 

E l i l u s t r e a b o g a d o y p u b l i c i s t a es 
m o n á r q u i c o , p ú b l i c a y r e c o n o c i d a m e n 
te m o n á r q u i c o , 

P e r o como . j)or isuis d o t e s , p o r l a s i-e-
iacioneis y e s t i m a c i ó n d e q u e g o z a , p u 
d i e r a l u u y b i e n c o n s t i t u i r u n p e l i g r o 
s u e l e c c i ó n ¡para ©1 cac ica i to d e l tír. E.o-
d r í g u e z d e l a B o r b o l l a , e l e x m i n i s t r o 
l i b e r a l t r a b a j a c o m o c o s a p r o p i a l a c a n 
d i d a t u r a r e p u b l i c a n a . 

H a y q u e a d v e r t i r q u e e l p a r t i d o r e 
p u b l i c a n o ' , en l a c a p i t a l a n d a l u z a , b o y 
n o t i e n e f u e r z a , y q u e lel' e n e m i g o d e l 
T r o n o e l e g i d o p o r e l m o n á r q u i c o s e 
ñ o r B o r b o l l a p a r a q u e y a y a a i P a r l a -
mento i á b a c e r l a b o r r e p i u b ü c a n a l i a 
p e r d i d o , « i a l g u n a vez io t u v o , e l 
a r r a i g o e n t r e s u s c o r r e l i g i o n a r i o s . 

E l e x m i n i s t r o d e l a C o r o n a e n t i e n 
de a s í l a s ob l igac io ineg d e l j u r a m e n t o 
de fideilidad q u e p r e s t a r a a l ^ej y á 
la m o n a r q u í a : P r i m e r o s u i cac ica to , 

- d e s p u é s i9U c a c i c a t o , y s i e m p r e s u c a 
c i c a t o . L o d e m á s . . . e n t a n t o e n c u a n 
to s i r v a y c o n v e n g a a l d o m i n i o f e u d a l 
de n u e v o c u n o q u e f r u c t í f e r a m e n t e 
¡ejerci ta . 

j L o t r i s t e e s q u e no ' el&tá so lo n i 
c o n s t i t u y e u n a e x c e p c i ó n ! 

E l a c t u a l j e f e d e l G r o b i e m o , p i s a n d o , 
por l a s hue l l a i s d e o t r o s p r e s i d e n t e e l i 
b e r a l e s , ¿ n o ise b a a l i a d o e n C a t a l u ñ a 
con L e r r o u x , c o n 1O,B r e v o l u c i o n a r i o s P 

C i e r t a ooalsdón, p o r q u e e l P o d e r t a r 
d a b a e n p a s a r á m a n o s d e s u p a r t i d o ' , 
a j lguien, a h o r a m u y e a i c u n i b r a d o , a'fir-
mó l e « s e p a r a b a d e l a r e p ú b l i c a e l c a n 
to d e u n d u r o » . 

í F r a s e e x a c t í s i n i a . . . e n m á s d e u n a 
a c e p c i ó n ! 

i A s í 108 e l m o n a r q u i s m o d e . . . e l l o s , 
dé l o s rn ie , á t í t u l o d e m o n á r q u i c o , » , 
m e d r a m y . . . « d e t í a n » g o b e r n a r ! S i n 
c o n v i c c i o n e s , s i n a m o r , ,»in c o n s e c u e n 
cia , u s a n d e l n o m b r e d e l R e y é i n v o c a n 
la l e a l t a d s e g ú n isus i n t e r e s e s p e r s o n a 
l e s . . . 

P o r é s e , e n t r e otroisi mot ivos i , c u a n 
do á l a s d e r e c l i a s s e l e s h a h a b l a d o e n 
n o m b i e d e ila m o n a r q u í a , h a n v u e l t o l a 
e s p a l d a . I»J"o c r o e n , y a e i e r t a n , e n l a s in 
c e r i d a d d e l o s i m p r o v i s a d o s «camel lo t s 
ñvL r o i » , n i p a s a n p o r s ierví r d e p e l 
d a ñ o . . . _ _ 

F o o b s t a n t e , c o m o l e s c a e t a n b i e n 
la . c a saca d e l a iSe rv id i imbre p a l a t i n a , 
pn oíc^sione'ft s e ílcis j ixzga a d e p t o s l e a l í -
s i m n s . y «e leis p r e f i e r e á q u i s n l l e v a l a 
íideílidad e n el c o r a z ó n , m, m a s l a v e r 
dad e n l o s l a h i o s t a m b i é n . . . 

« * * 
E e p i e e l S r . B o r b o l l a c o m o g u s t e , 

n o s o t r o s s e g u i r e m o s c o n a t e n p i ó t t y 
cuidado! iai m a r c h a dei_ l a c a n d i d a t u r a 
del S r . E o j a s . • P o r q u e j u z g a m o s q u e -en 
las C o r t e s s e r i a r í a M b i l y g l o r i o s a m e n 
te á l o s p i i n e i p i o s s a n o « y á lia P a t r i a , 
y p o r q u e e l r e s u r g i m i e n t o d e S e v i l l a , 
c iudad á l a q u e t o d o s l o s españolé is 
s m a a y l o s e x t r a n j e r o s q u i e r e n y a d -
mi ran , i o d u i r í a n o t a b l e m e n t e e n t o d a 
k r e g i ó n a n d a l u z a y e n E s p a ñ a e n -

jtera. 
P o r s u i m p o r t a n c i a u r b a n a , i n d u s -

t & l y m e r c a n t i l ; p o r s i i c a r á c t e r d e ca
beza y m^etrÓDoli d e Andalo i ic ía ; p o r s u s 
tesoras a r t í s t i c o s , y a u n p o r e l p r o s e l í -
tisano aioejo allí p r e s t i g i o i d e s u s i m p a 
tía, l a c i u d a d d e l G u a d a l q u i v i r s e r á 
fortaleza c o d i c i a b l e y i. c o d i c i a d a p a r a 
los e j é r c i t o s d e t o d a s la® causá i s . 

,M p r o p i o . t i empo q u e a c t ú a n p o l í t i -
dajfioute, lai.=s d-erechas h a n c o m e n z a d o 
á l a b o r a r a c t i v a s e n e l c a m p o socá<ttl. 

M u y n e c e s i t a d a e s t á A n d a i l u e í a d e l 
cidtivo d e l o s apóis to les s o c i a l e s . 

N o s o t r o s .eisperamos q u e s e r á n feíeun-
dos s u s s u d o r e . s . E l campeisinoi a n d a 
luz, en e l f o n d o , í^s c a t ó l i c o , eis m u y h i 
jo de « M a r í a S a n t í s i m a » , y . . . n o s a b e 
odiar. 

P o r o t r a par te- , d e q u é hrayá d© s e r 
capaz s u c l e r o v i r t u o s o y c u l t o u n ^ vesí 
in ic iado e n l a s p r á c t i c a s d e l a a c c i ó n 
Bocial, p u e t l e d e d u c i r s e d e l a l a b o a í o s i -
flad y a c i e r t o c o n q u e h a isabido p o j i e r s e 
eiT p r i m e r r a n g o éntr-e l o s f a u t o r e s d e 
lo. í ' w n s a cal-óllica. 

De t o d a « s u e r t e s , e l t i e m p o e s f a c t o r 
indíi9pen<sí)Me', y n i u n p a s o , s i se d a 
(•orí I n t e n c i ó n nóMlp y a l t a s m i r a s , qiie^-
da á l a p o s t r e , s i n f r u t o n i s in p r e m i o . 
• ~ ~ — • ^ — « » — 

JFl puevo Obispo de Sigüenza 

Su Majes tad Si Rey firmó ayer ei decre
te nombrando Obispo de Sigüonza á D. Eus
taquio Nieto, cura párroco <ie la Concep
ción, de Madr id . 

Todas las clases sociales lian aoagi4í) con 
siagular complacencia t a l noimibramdeato, 
pues el Sr. Nieto, por sus dote» do honda* 
é inteligencia, se hsb ía captado el car iño 
de todoí .los qtie le lian t r a t a d o . 

Especialnxentei sus feligreses le • querían 
catrañable'Bieaií'e, y ellos serán los que sien
tan (le manera especial la marcha de don 
Eustaquio Nieto . 

Desde liace muclioi sífios el nuevo Obispo 
venía rigiendo aquel cuPatft, y él ha baut iza
do y casado á las generaíáoai«s qujs ahora 
fSOK Jóvenes. P o r eso, por las muchas o}>ras 
.de caridad en que h a sido pródigo; por las 
•numerosas atenciones j delie^Hezas que cons-
ítantsmente ba tenido, todos le qtterían, y 
•D. Eustaquio Nieto era y es-populas esítre 
viejos, jóvenes y niños. 

El hermoso templo que hoy se eleva en la 
•calle de Goya, á su íüiciíiíiva y á sus entu-
ssiasmos se debe. 

Antes de verle construido tuvo que Vfenoef 
tTMSfi.jidüs inconvenientes y obstáculos de 
índole tsconómica y social; pero, al fin, lo
gró lieva* ,4 #&'iz término t a n herimosa _ obra, 
de la que puede ípgít imainente ~enbrgulle-
cers!. 

El Sr. Nieto" llega joven a! 
yero se lo merece 9oljradín»ente, 

MPRESIONES 
DEL DÍA 

DE LA P O L Í T I C A Y LA VIDA 

¡Oe.ro, cer.o, cero! 
__ Es la mma total de lo que dan de sí los 
últimos comunira/ios acerca de la •marcha 
de la batalla, de Verdun. 

El cerco, qive no puede llamarse tal,' ya\ 
que los alemanes no rodean á la/ plaza, el\ 
ataque, mejor dicho, continúfi, y continua
rá hasta que los alemanes entren en "íí re
cinto de la ciudad, de la ucx eiuíladn, ó 
hasta que lus franceses desalojen á los (jcr-
munos de lus posiciones recientemente con
quistadas. 

Claro que los hechos y no ía halwmha de 
discursos decidirán el-pleito; mas, p'ira ilus--
trar á la opinión, no sohra el sigiúente co
mentario de un eidtísimo general español: 

<(Pero el oaso de Verdun es el más difícil 
que puede presentarse, porque el defensor 
recibe constantemente refuerzos, repcne las 
municiones gastadas y los víveres consu
midos. 

iSi ei alto mando alemán creyó posible 
apodenfar®6 de Verdun por medio de u n ' a t a -
qvo á viva fuerza y en breve plazo, cometió 
indudablemente un e r ro r ; pero este error 
es t an evjdente, que no parece verosímil 
que haya podido incurrij- en él el Estado 
Mayor general de un ejército que aun los 
más furibundos germajiófobos hab rán de re
conocer que -entiendo algo en asuntos mi
li tares. Los que dirigen las operaciones del 
ejército sermiáinico no ignoraban ciertamen
te las dificultades que el te r reno, l a foirtifi-
oación y el valor del ejercito francés opon
drían al a taque, y qtio estas circunstanciaf 
exigirían u-n avance lento y metódico.» 

«X-a Época» excita, «oí Oohierno_ para que 
cuide con pi¡efcr&ncia el prohlema económi
co, que se agrava, de día en dían. 

¡.(.Diario Universal» le .responde en plata 
con el socorrido: «más eres tú», ó ,-en di-
cien<lo que In culpa es tom,hién del -parti-
&o conservador. 

Y el país, y en especial los enemigos del 
régimen, deducen con toda lógica, que, acier
te uLa Época» ó tenga razón uTUario Vni-
versol», siempre será cierto que los pn.rt.idos 
de turno, l(\í .ruedas del fam-oso acarro», un-o 
ú otro ó los dos son los responsahles, lof 
merecedores de castigo y prosciipción. 

¿Cuándo se enterarán los libcTales y los 
idóneo.^ de que al contribuyente rw s.6 le sa
tisface, ni se le calla manifestándole cómo lo 
mismo da Pedro, que -Juan? 

• Pero estos profesionales de la política pro
ceden cual si no hubiera opinión, ni Patria-, 
ni justicia, ni verdad • cual si existiesen 
ellos iolos_ y para ellos solos hubiera Espa
ña y mundo. 

Entre-sí resuelven las cuestiones, dema
siado convencidos de que fuera, y sobre -
ellos, no hay nadie ni na^ia que pueda lla
marles á juicio, exigirles responsabilidades 
y barrerlos. 

El procedimiento del más -erat tú no ha 
podido Hnpedir que en Logrona esté pre-
parfida la artillería para ^solucionar» lo 
que no supieron prevenir los idóneos, segúv 
«Diario Universal», ni los liberales, según 
uLa Época»... 

* * * 
Hace mes y medio, E L DEBATE dio la voz 

de alerta anunciando que escaseaba la car
ne en Madrid y en toda la nación. Desde 
entonces hemos pedido varias veces se prohi
ba la. emjMjvtación de ganado., Ayer todavía 
nos hicimos eco de los negocios y de la des
fachatez de un logrero exportador. 

Pues ayer se celebró en la corte un mitin 
contra bi'¡-arestía de la carne, y he aquí có
mo en sus eoncivsiones se nos da la razón y 
se exige, lo que soíioitáramos nosotros, sin 
que se nos atendiera: 

«Segunda. «Demostrada y manifiesta la 
escasez de ganados para el consmmo nacio
nal», y que la exorbi tante alza de- las car
nes de aaaJiaderf) alcanza términos no cono-
CÍ3os por la generación presente , como de-
jiamos justificado con nuestros gráficas y 
estadístáca.?, Ja aisainblea declara que á los 
gremios ka es imposible M-esistir l a ' actual 
precar ia situación más do ocho días», á cuyo 
téiimino, en caso adverso, celebrarán un' 

I mit in p a r a ((toimar ima determinación radi
cal pgríi toda España». 

Esta deíenmirupaifin u/¡-adical» claro que 
sQrá la de subir el precio dul hilo de carne 
ó piltrafa,,. 

Más abajo, entre loa avhitríos ude peren
toria aidicación», se sujMca: 

#) fíProhibición absoluta y efectiva de 
exportaf pí feSÍTf-njero ganados de matade
ro y sus carnes.»' 

* * * 
Hay es día de fieuta en casi todos los hú-

gareí e.^pfiñoles. '~ 
¿En qué casa no lia]} qlguna Pepa ó algún 

Pepe ? 
j El patriarca bendito,' tan humilde como 

glorioso, Patrón ^e la Iglesia Universal, lo 
es espedalísimo de la^4íl3 y tantos compa
triotas nue.itros ! 

Hasta, en ésto se eumple la divina prome~ 
sa, ietjy^ri la cual «el que se humilla será en
salzado».' 

¡La memoria -el nombfp fLi nué rey, dt 
qur(, ?<}(/!£), de qué poderoso, de qué qucrjpya, 
de qué artista es tan univérVaUnente fes
tejada ? 

¡ El carpintero, pobre, oscuro, que íhipp^» 
ciaron los fariseos y príncipes de Galilea! 

Es tan sublime como consola,dora la ense
ñanza incidida en ei^ta providencial dispo-
figif;!}, i La virtud, la bondad exaltada, en 
la iier-ra iqmfi (>>i pl piejo sobre todo, y más 
universalmenie que todql '(¡prij^ij,^ g(<3# fosf 
fué y es 'solamente ese: santo, virtuoso, 
bueno.' 

Y fif sfi olvide que la ((bondad»., la ((vir
tud», es lo úüiíQ qye (supuesta la gracia de 
Dios, que nunca falia) depe,¡di, '^-¡ufoinente 
y en absoluto de la^ voluntad del hombre. 

Ni la soMduría, ni la riqueza, ni la her-
mosui'd, ni el poder... La bondad, sí; es 
hue7W el que quiere, y el que es bueno vale 
más y alcanza premió muyoy gíxj §1 ^a-bio, 
el rico, el poderoso, el gallardo, 

Ese es el sentido de la festividad de San 
José... 

A • . 

, DE INSTIíUCÜION PUBLICA 

DOS pl jÑTOS" 
INTERESANTES 

A LOS CATÓLICOS 

E l Br. B u r e l l d i j o a y e r á l o s p e r i o 
d i s t a s q u e es i)roi)ó'sito s u y o c o n s i g j i a r 
e n l o s p r ó x i m o s p r e s u i ) u e t í i o s u n a u -
u i c n í o c o n s i d e r a b l e s o b r e ila c a n t i d a d 
d e s t i n a d a á s u b v e n c i o n u r l a e n s e ñ a n z a 
n o o f i c i a l . 

Q u e e:h l a u d a b l e y p i ' á c l i c o e l p r o p ó -
s i l o ( p o r q u e e s j i iás i á f i l a y u d a r á soí^-
t e u c r (jue s o s t e n e r ; y c-s pj 'e ídsu r c c o m -
j)(>nsar á l o s Ccn l ro . s d e ejib<!iia]jz'u n u 
ülicialew' q u e educían g r c i l u i t a m c i i t e á 
n u m e r o s o s l u jo s d e l p u e b l o ; y c o n v i e 
n e e s t i m u l a r á l o s m a e s t r o s p r i v a d o s 
p a r a (d m a y o r l i e n d e l a e n s e ñ a n z a u a -
cionail) nori p a r e c e i n d i . s c u t i b l e . P e r o 
h a y u n a s ] )a l i ib ras d e l s e ñ o r iu in i s t . ro 
d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a q u e e s m e n e s 
t e r r e c i b i r .con p r e v e n c i ó u . E l S r . B u 
r e l l , p a r a l a ad j i í ' d i cac ión d e l a s s u b 
v e n c i o n e s , p i e n s a a s e s o r a r s e d e u n a 
J u n t a q u e g a r a n t i c e q u e l a s u b v e n c i ó n 
es a p l w a d a con e f i cac i a . .í ( j u é o r g a n i s 
m o va á so r é s t e y, ,-; q u é (Tlase d e p e r s o 
n a s h a n d e fo rnuar l e y eii q u é cri t -er io! 
lia d e i s p i r a r s e e l m i n i s t r o p a r u d e s i g 
narla.'»!"' I ' u é p o c o e x p l í c i t o <•! S r . l iu-
re l l ' y d e j ó d e i c o n c r c l a r e s t o s d e i n l h v s . 
d e c l a r a n d o T í n i c a m e n t e q u e i n t e n x m -
d r á en e s t e o r g a n i s m o a.sesor l a J u n t a 
de A m p l i a c i ó n d e E s t u d i o s , á (;uya aic-
t n a c i o n n o e s c a t i m ó e l o g i o s . 

C o n o c i d a s l a o r i e n t a c i ó n d e hi J u n 
t a d e A m p l i a c i ó n d e E s t u d i o s , q u e ca.-
si se c o n f u n d e con l a Tn.s ' t i iución L i b r e 
d e E n s e ñ a n z a , y su a c t u a c i ó n la i ic i s ta 
("la I l e s J d e n c i a d e E s t u d i a n t e s , e l g r u p o 
d e s e ñ o r i t a s , e l g i ' u p o do n i ñ o s , e t c é 
t e r a ) , n o s p a r e c e s o b r í i d a m e n t o j u s l i -
•ficado e l r e c e l o c o n q u e r e c i b i m o s l a s 
p a l a b r a s de l S r . B u r e l l . R e c u é r d í v s e , 
a d e m á s , l o q u e o c u r r e .con l a s subv.--n-
c i ó n o s q u e p a r a e n s e ñ a n z a c o n c e d e el 
A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d , d e s U n a d a s 
en sTí m a y o r p a r i e á (>.<!cuehTs Ini rcas . . . 

E l S r . B u r e l l nece.ai ln u m «H'ai-;ni-
t í a » p a r a s a b e r s i l a s .síib'í'eiicionrf;' so 
a n l i c a n b i e n ; p e r o loi;; c a t ó l i c o s í a m -
b i é n neee''.it;Tn 'iinn « g a r a n t í a » d e n u e 
su d i n e r o n o lia d e a p l i c a r s e c o n t r a 
e l l o s . 

« * * 

O t r a n o t a m á s , y v a y a n v i e n d o kw 
ca ló l ' i cos <-,ómo l o s d e e n f r e n t o n o p a -
l a n e n .su l a b o r y p r e p a r a n t o d o c o n 
f o r m e á , u n p l a n p e r f e c t a m e n t e e s t u 
d i a d o : e l (Jonsejjo d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i 
c a l ia a p r o b a d o l a p r o p u e s t a d e l a S e c 
c i ó n p r i m e r a , s o b r e t r i b u n a l e s d e o p o 
s i c i o n e s á i n s p e c t o r e s d e P r i m e r a e n -
.señanKíi, y e n ella, figuran, e n ma-yo-
r í a . pcusotniiti n o t o r i a m e n t e conor ' ída.s 
p o r .su c o n v i v e n c i a en l a T u s t i t u c i Ó Q Li 
b r e d e l í n s e ñ a n z a y o t r a s q u e son t e 
n i d a s ( íomo s i m p a t i z a n t e s c o n e l l a . 

Y b i e n ise v e el c a m i n o : ilos t r i l m n a -
leP ron . s - t i tu ídos en' e s t a f o r m a ; l a p r o -
tec(-,ión á l o s o p o s i t o r e s a d i e t á i s : . r l i n -
Q-reso en e l C u e r p o d e l o s i n c o n d i c i o n a 
l e s : ffl a n s i a n o d i s i m u l a d a de s o r d u e 
ñ o s e x c l u s i v o s d<> l a i n s p e c c i ó n d e la 
e n s e ñ a n z a , m a r c a d a . - y a c o n t a n t o r e -
1iev{> 0.11 ip>] d<>cTeto d e 5 do M.'ivo de 
l í ) i ; \ . V l e u e r e n l a m a n o t o d o s lo.s m o 
rbos d e (iOirrar y a b r i r e s c u e l a s , d e foT-
m a r ex i ) ed i en t eR y ] ie r . segui r á lo,'* m n e s -
ti-ns n o a:leTito«, d e c o b i i a r l a s b i b l i o 
t e c a s c i r c u l a n t e s con l i b r o s p o i n i c i o -
s o s , ( . . tc, e t c . 

H">g celebra su fiesta onomás
tica el i 'ustre y noeritísimo Pre 
lado de Madrid-Aicsiá, Exceleñ 
tísimo Sr. D. J o s é |VI. Salvador 
g Barrera. 

BLi DEB.s iTB se asoc ia , de 
todo Gorazcr;) y con el nnayor res
peto, á l a s íeiicitacio.^es q«e re
cibirá de toda la d i á e s s i s . g pide 
a l . Señor ¡e oolrrje de todo linaje 
de bendic 'ones y prosper idades . 

El Sindicato de Cuilera 

insislieiid0, 

En el míj^efg ¿e fij, BBB^^XJÍ correspoil-
diente al día 2S del pasado me.s de iV-bVérp 
nos dirigíamos al director general de Agri
cultura, Sr. D'Angeló, llamando su aten
ción sobre un censurable atropello cometi. 
do poí' tfi giíbei-naxl;]]' cj-;?il,de Valencia, y 
deíl que resultó víctima el Sindicato de Guar
dería y Caminos de Cuilera. 

351 gobernador eivil de Valencia iha remi
tido ua i)iií,Dj.3tî  g'l ssfíqí director gen.^ral tl<3 
Agricultura, en el que rectiñ'ca cuánto B t 
DEBATE dijo en el suelto de reXerencla al 
afirmar que los síndicos nombrados cera el 
car4ctei' 'de interinp;^ Ss>gUfax> pn fJ pjprp?-
ció de sus funciones. " 

Salvando los debidos respetos á la prime
ra autoridad civil de la ciudad del Turia, 
pedemos insistir é insistimos en todo lo que 
sobr;p jÁ i>aj,iiouÍ&}' bernos escrito, ratifirári-
donos en.', cjyia#ij<ag. a4i'íu)apíones hacíanjijs eji 
aues t ro número del 26 (íp F«brerp. 

Y poca tjabajt} \§ cgsitarífi, ^1 Sr, ^ 'Anijelg 
conípi'obar 5» veracidad- ds nueíítroS asertos. 

Cüimisioiie el. director general de Agricul
tu ra ií. im delegado .que vaya á Valencia y 
se convencerá del fundamento de uiiwsira 
denuncia, 

DESDE_ROMA 
SERVICIO TELEGHÁncO 

Su Santidad y ios servics. 
aOAÍA IS 

V.] Santo Padre ba recibido en audieuc.ia 
solemne a! i)jo-;i<lení,e del Consejo de Ser-
'Via, «r , Prti;cíiij:li. 

La foníerencm fué dp larga duración. 
Créese que el pr íncipe heredero de Ser

via hará una visita á Benedicto XV^, 

E M P R É S T I T O RUSO 
DE 2.000 MILLONES 

SÍTUACÍOM ESTACIÓN 4RIA EN LA REGIÓN 
DE VERDUN 

ÉXITO ITALIANO AL, NORTE DE LA CABEZA DEL PUENTE 
DE TOLMEIN 

¡'RANCIA.—Dice el paria ftanccií que al Oeste del Mosa los alema
na han hoinocírdsado las regiones de Bnurus tj Zeoiele; que al Este 
del rio, después de larga preparación de la aríiUeria, realizaron una 
serie de ataques entre Vaux y Hardaainont; que la artillería francesa 
ha mostrado gran actioidad en el i'y'oeürc, y que los germanos han 

cañoneado hacia Beljort. 
El comunicado alemán habla sólo de nutrido cañoneo en varios sec-

rotes. 
ITALIA.-^Los austríacos, al Norte de la cabeza del puente de Toh 

• . mein, conquistaron una posición enemiga. 
VARIAS.-^-El Vapor inglés aManudav ha sido torpedeado. 

En Rusia se ha emitido un nuevo enipréslio de 2.000 millones da 
rublos al 5 por -lOO, amortizable á los diez años. 

0 £ FM.l*^TCM 
í-.«íw rewíw.-' 

SERVICIO R A D I O T E L E G R A H C O 

VIOLENTO BOr^BARDEO AL ESTE 
DEL MOSA 

• PARTS (Torre Eiffel) 18 (.1 t .) 
S H e! sector de Courtes-Chaurtes-Chassos, 

al Oeste del Mesa, los franceses han diri
gido disparos concentrados contra las trin
cheras alemanas de la cota 26.'} y del bos
que de los Cuervos. 

I..05 aleii^anes no han oontran.íaoado. 
Ai • Oostn de! Mosa, bombardeo wioiento, 

6 intes 'mittníe en la nt''6n tíe Vaux, 
En los des-nás punt«;s del sector, así csm^ 

on Woewríí y en les alredfidsres de LoulaiO' 
vüfe, 'Hauííreríiont y los Et.^arg'es y a! Nord
este de gp.int Mihiel, Sas piezas franree;^}! rff 
p.ruesft- ralüjre han ba^nHas-deado durante tf^ 
rin !a npcí'", »«! mn^it tarrsJíiiíji el 03?'")t5o rif 
-S-rirenouj ^ Vñhn!»i!.'v5, ffondo sa híbí.'in vi^t*' 
rcf'ivir.nto'; aierKanes en rrtaroha hacia eí 
Norte. 

* * * 
fVTAOilES AteMAMr-S ENTRE VAÜ> 

V LA GRANJA D 5 HARDAUMOKT 
PAi'íT.S (Torre Kifft-l) IS 

•Part-e de Ir.s once d.' la nor-ho: 
. En Bélgica !a artillería francesa ha des

truida las tr incheras alenriranas de la región 
de Boesinghe. 

Entre el Oise y el .Aisne los franceses ca
ñonearon un convoy alentán que se dirigía 
hacia Wssscur , al Noroeste de Soissons. 

Al Oeste del Mosa ios alemanes han bom-
bartíoatío, ,¡íon _ feastatite wiojencla, las regio
nes de! bcíciie BOÜÍTIÍS y ds! monte Zeviüe. 

En !a orilla derecha, tíestiüás de una in
tensa pruparacién de artillería, efectuaron 
les alemanes en el Iransoursc del riia una 
sario tis aiatsues psroiaíes ent re el pueblo 
tíe Va»» y los boS£tHes <let Sar d« la Granja 
Slardaiíítíont; pero fueron detenidos por el 
fuega cíe los fr.-íncosps sin poder acercarse ó 
ni;esí'!-as trirscheras en ningún punto; 

Las baterías írnncesas han demostrado 
gran actividad en el conjunto del freíate, es-
pc-cia'.íTientc en Wccvre, en donde provoca
ron, eri el bosaus da ífloranviUe, la explo
sión de i:r. depósito de ¡lüénicionei». 

En LoranE los a!e!"anñ3 prenunciaron wn 
ataque contra las pasicíonss francesas de 5a 
región de Thianvü 'c . Algunos eíe.i'entos alc-
msiios íiue lograro:? penetrar en una írísv 
ohsra avaras-a francssa fueron expulsados 
inircdiala'í-.sntc per \m contrataque. 

Hacia las siete do la tarise ¡^Liaron ios 
aloraanes tiys ebuses li.g gran calibre en di 
rección ce Beífort. 

• * * . 
NUTRIDO . CA?,'OHi;a EN SL F R E m f e 

NíXJ;J.>!)KI(,-U 18 (!0.,'í¡ -n.) 
Comunica el Ovan Cuaí-íeS General alemán, 

con referencia ai teatro accicfDntal de la gue
rra, que ayer en .wririos sectores de! frente 
hubo nutrido cañoneo. Fueroi'i d-K'S'ibd«»B tóas 
biplanos aéreos a r a í ; de un cSiTibata. 

LOS PRANOES^S RKQTI f l f tAH UN 
Íf>AHTE ALEMÁN 

P A R Í S 18 
Las operaciones del día de ayer, en ¡a raí 

gión de! Mo-rá, son presentadas por e! cs-
munlcado alemán de este día de una manera 
oompletarrisntP in&xüpy. ¡ 

Los aferrianos pretenden haber ocupado ' 
nuestra posición de! Koir.bre f/luerto (cata ' 
295). Ahcra bien; f6!'i t'S^en sn su p¿der 
elementos de irint-hera de la pota 5:^5. 

Nosotros no hemos dado ningún ataque ! 
durante la jornada de ayer ; per el contra- j 
rio, en la tarde de ayer, después de una 
preparaeíón de la artillería, los alemanes sei 
lanxarcjii á un poderoso átñ(?ue de inían-
tería sobre la posición del Hombre Muerto. 

E!¡ atacjue fracaEíí, y les tropas que la «•«g; 
lízgron sg VíproK sUiígauas á resuesarse en 
el tsesfiue de los Cuervos, donUe niseGlra ar
tillería les botnbaf-peó eOíaríi-ríento. 

Durante la jorísada los alemanes iiasí ota-
csdo gipíj wfCííS en la i'Jsáî Sp íig Yaiíx, sfuíis 
ao iociás' aiiáé réonaíadoií. '• 

TÜUQUIÁ 
SERVICIO TF,l.FG-R.ÍFICO 

LOS RUSOS HAN OCUPADO MAIVIA-
HATUM 

PETROGRADO 18 
En el Caucase, después de un combate en

tablado á 80 verstas ai Oeste de Erzeru»;, 
ocupaíTtes la ciudad de Mamahatun, ap^ede-
rándonos en esta operación de cinco caño
nes, varias arvietrallacjiorás y un tren de con
voy, haciendo adetnás prisioneros á 44 ofi
ciales y 700 askaris. 

* * * 
LOS RUSOS HAN e0MEN2AD0 EL 

CgRCG DE TREBiZÚNDA 
PETROGRA.BO T= 

.Qfi i-.'if'vton iiotifi.",» dí̂  f^ni' I»;? tro!:r.'! r.¡-
spR del C'ííiic.'̂ -̂.o lifiTi dr:do rr."-||ti"n ••] -.i' • 
t|iio coiitr-a 1a jilnza oinmaaia de TrebiKond.:); 

. • • 0 1 ' l l \ l i r t ( ' y •¡•()V (-''' -..!;:i\ V ;,UC i i - ;^ ' ' | . . -

scú .so]d.'iid'o.s do refuerzo ;K-u.di..'n á colaborar 
á. l;i arrióii mili tar. 

..̂ ^••í(^-ve quo el arrr.qradn aleiii.'cn «Goe-
ben» ba de^.'¡nbí>rf 1(1..) gr.-iii mlui-^ro d̂"" oíl-
(•i:i,l;'S y soldíi-dos. con íibuiubirit" TUaU'riai 
do íriiorr.n, paira ([UO. vay-.an en auxib'o de !a 
l-laAa amenazada. 

'-.íKViao RAriíor.'íLEGKARro 
LOS Í T A L Í A N D S HAN SUSPENDIDO SUS 

ATAQUES EN EL ISONZO 
P O L A I S (11 m.) 

Los italiane.9 suss^ndíaroR- • sus estériles 
a taaues en el frente da'- ísonzo. 

Taí5;feián esta vez nos mantuvimos firme-
mente en nuestras po.eiciónas. 

* * * 
LA PCS5GIÍ5N D ^ FQRCELLA OCUPADA 

POR LOS ITALIANOS 
r^OTT-^VO lí? (S.30 m.) 

En la ncohe do! IS.. nóeleos de infaiitaría 
8ns>-í!!.-;a, anoyadís por la aríiüe.ría, intsn-
taren a tasar nuej í ras r-asicicnss a! Sudeste 
de Rcvors'fo, en Tin y en el valle S u s a n a ; 
pero íusron rschai'Edos por el- íasgo de nuss-
t ra fíípüería y art íüaría. 

En la tnna ds Toannn.^ (Boitc) , á p isar 
de las .fnalas crndicsoncs atíriosférisas, fiíó 
ocupada !a pojicíén de Forceila, Fontana 
Nora, entre la p.i-iWra y la s.^gunda ciííía 
dr=í macizo, ú 2.5?? metros de al tura, donde 
roGha^arr-os en c! acto vn intento de nievi-
míoRto env'íventf! ??.?! aflver.saíío. 

En s! vaí'e de Fsüa , los disparos de nues
tra s.rt'tVieds rerfüjcsT.n a! .<5!!e?ic!0 á las pie-
íps enemigas, apestasfas cerca del puenífr 
Sonso!. 

URO de nueí t ros destacamentos asaltó por 
sorpresa tniñ írinuhara al Este de iPeíearsa 
(Morsle San Mí8"e?) y sa apoderé de fusi
les y municiones, 

* * * 
t e s AUf?YR5*.Ca,« TOMAN UNA PO§l 

y()nT;i)l-:.fOH lo (10,30 n.) 
ÍMi'.tó oi'.ioial ai!-;ti'i;íiiúaiJaro: 
En e! Is5íi'-s inferior trata.f^n de atacar

nos débües continsentes i taüanss . 
Fueron rechazados. 
La actividad de 'a artillería ¡jg ^ttí$ ¡nten-

.sa en Tcírnei?'; fls^í>í:h, corño asírni&mo en 
0 tóéior de re l ia . 

En !a parte Níüie de la cabeza de pu^tíie 
de Tolmein nuestras íropa-s «ía.iafiín y egn-
qiiisíaron |ÍJ iissioían e:!^»!iga, apresando ¡i 
íí£i ituiUsüisa, $ntre eitos 16 (íñsiaies. 

Además, oDgíir.as uds aiisctralladoiras. 

i ^ 

BAlMñMEB • 
j -• SERVICl©RADIOTELECRAncO 

' | á P I A $ a .UlOá P f t « 8 E s A E i e « 
• NORBDEiICH 18 (10,30 u,) 

T.a oauáa por bsjüüHaja' Kdgulda coaír»^ •_ 
los auusado-s rusófilos ha dornojtvaí'].;;^ como 
consecuencia del interrogsioTÍo parcial , que 
en p a r t e {-^ -s6u,saeiones l icpuiadas er-m 
J\íi,ta.s. ' " I 

Se t r a t a b a drl esráísnaje en Varna y Bur
gas, cüiUto asirniamo en los campos de mi
nas del Bosforo. El acusado Prudk in con
fesó que debía liacc-r sal tar el puente entre 
Stambul }' O.ilata, á instigación del agre
gado naval ruso. 

Las' pruebas spn abrumadoras. 

t * * i 
ESCARvAiMUZAS AL SUROESTE DEL 

LAGO DOIRAN 
NORODF.ICH 18 (10.30 v^.] 

Pa;;ío oripial a^eniái, s -
Ái bureas te de! Isgo de Boíran tuvieren 

lugar ent re patrullas algunas escaramuzas 
sin importancia. 

M. A ':'* "y 
sKRvsíío tí.^fiít.rri'ii.E.ús.írico 

V.esNTíNUEVE «RAIDS» F R A N ' G E S E S 

mnm VESBUN 
HAUJS (Torre Kiile!) iS (3 t.) 

Ayer, á pesar de las nieblas, ¡os aviadores 
franceses realizaren 90 {traids de p.̂ íja aoS»"^ 
I."! r?c'",;.n í's Vorc'yn., r'!'i-;'\r-'í̂ !í w-'. ejs.9!es EOC-
t'-v-ñovor. 3? f'í'ttríeíís í-.ív".-, '¡-rí ?5S q-¡o p.-
',siiitirts-% ;'i-s¥es daños » t;^ .-¡f-'íwífer;;. 

vn sviún de boníbardao lasizó M bjniSa.^ 
do j rucso eaübi-e: 10 s-sbre !a osíaosón da 
C&nflssin y 14 sobre la ssta-irtEj RS fífeti. 

Se l!?.n obsarviirfct mythii.-í e.xfjh^tíones so-
f^}-i h í.í'-i y '•f'?!-- uscsni^i^j gî  Sa .jsíac'ín 
da iVIeti, Los 3Vif;;',r;j'f¡-af,c6£íis, vialonta-
nígrit» P3"Cr.«av':b.S; regresaron isiiJeníies. 

Orra éiouadriüa francesa lanzó, diirantís 
U(i ^cfconocisTMenta, .diez bo'nbas sobra sí ae* 
yárifO'i'.n (<e Xtis-uhe y ocho, ^OÍJÍS fu csía* 
ción do Arnayiii^^ 

* * * 
SUPiERVIVIENTES DE UN VAPOR 

INGLES 
NORTO>KTOH 18 (10.30 n.1 

Ha llegad á ^Mnriclia el vaiioi> ingK^s uf'itv 
ol llxetí )•». llevand.) li bordo .33 licnibi-es 
do 'a tíijitilacion do) v.ipor inglés «5ía=su-
da», que fué torjicdeado. 

.«ERVicro TF.i.rcR'í.Píro 
ÍNFQRMAOIONSS y-!38??e: LA PERDIDA 

aiEL KTUS.*>.NT!A)) 

WiSHfXf'xTON l.« 
W! (^'-bií^rno ba ordc^iado á ^u?i C Í̂TI..UIO.S 

en Tviiop.'i ab-ran inff.'itíWcr-OT;!*, solV'í' 'a 
pórdidn de! «Tid>antia;) é intento de iorpe-
deamiento del '(Patria»-

22.000 MILLONES 
DE FRANCOS 

o 
GASTÓ FRANCIA EN LA GUERRA 

EN EL AÑO 1915 
• o 

l íN Kf; K X ' J ' R A N , T 1 < : E 0 E Í M T T I O 430 M I 

LLONES DE FRANCOS 
-—o~—* 

SERMCIO TELEGRÁFICO 

N O R D E I C H 18 (10,30 n . ) 
Dicen de pa r í s que el minis t ro de .Ha

cienda, 31. Ribot , manifestó á la Cámara" 
que los gastos en Franc ia , ou 19L'5, asceu-
dieron á 22.000 niilloues de francos, Las 
Ciinisiones en el extranjero, ascendieron á 
430 millones. 

!!<'( oniendó Ribot evitar cualquier co
mentario (|Up pudie.-uí i r r i t a r , y á consc-» 
ouoncia del cual puil iera origiiiaj'iíe en el 
(laís un movimiento desfavorable. 

»• ...*. 5~í5HaíW.3W<-

SERVICIO R A D I O T E L E G R X F I C O 

POSICIÓN AV.ANZADA RUSA OCUPADA 
POR EL ENEMIGO 

POLA 18 (11 m.y 
En varios puntos del frente del Strypa sé 

desarrollaron combates en t re contingentes 
avanzados, terminando con ventaja para 
nuestros soldados. 

Al Cesta de Tarnopol penetraran nuest ras 
tropas en una posición rusa avanzada é hi* 
cieron 67 prisioneros, apoderándose además 
de una ametralladora y cuatro lanzaminas. 

* * * 
COMBATES DE ARTILLERÍA 

N01i.BD.ElCH 18 (,10,,30 ji.) 
Pa r to oficial a lemán: 
En la región situada en ambas orilla? ''"' 

lago tíe ÍVÍarocz aiir?5!?rsté oons'.'iJerablernente 
la inteiisliíad de la ar t iüer ía . 

Un ligero aiactue nocturne fue fác>lí;ient8 
rechazado. 

A !)i Ü: 

UN EMPRÉSTITO Rll-SO ü- í E.úyfi 
tnV, .l,OK-.-•/:.•• 

• "^ ^\'.'.--^^.'' i':' \.-j .í'< (\ ; '.í;') l i , ^ 

COLUMNA AL?;riAN:'. n>;^i^;;iSAffñ 
EN D¥/ir-ÍSK 

P F , T R O Í ; 1 L \ 3 ) 0 18 

Nuestra ar íüleí ía ha sfícty^do dí.'?;:-afos 
eficaces sobre los acorítonairíientois 6ri6'n;8'3s, 
a! Sudeste de ¡skul y coi'ca ds Tornsdcríf, 

En la región de Dvinsk nuestra artsileiría 
ha dispersado á una columna ensmisa en 
marcha, al Sudeste del pueblo de Carbu» 
novka. 

DE TEATliOS 

"La bendición de Dios,, 
.- .̂-MNKTK EN !>0,S ACTOS, E í . P R I M E 
RO DIVIDIDO K.\ DOS CT'ADJÍ«S, D E 

LC.VS SEÍ sORks J . ARATl Y A. PA.SO 

EN GERVANTJES 
La obra es t renada anoche en Ceivaintes 

por los iSres. Paso y A.bali del-re aplaudirse 
per vaí'ias conceptos. 

Pri-^neramente; ,por la declaración con la ' 
cual concluye, y ^ u e ha de considerarse tesis 
y contemdo moral del saínete, preconiüado-
i"a del mati'imonio canónico y adversa al 
civil. 

También mercM a-plnu.ws «La benditíón de 
Dio.s» 'porque la gracia, en que indudable
mente rebosa, es de situaciones,' en genera,!, 
y no de equívocos y retruócajios. 

En los recursos y técnica tea t ra les , loa 
adaptadores de «Ei orgullo de Albacete» son 
recpnocidaanente maestros . Y el diiilogo d© 
sus producciones, 'sin preciosi.smos li terarios, 
fluye suelto, gramática! y bien baWado. 

De los dos actos de que consta «La ben- , 
dición», el- sc,gundo es muy superior al pr i 
mólo en las incidencias, en la vaiiedad de 
tipos, en ol dcsarroil-o fácil y na tura l deil 
enredo, y aun ea la galanura del estilo. 

Se t r a t a d« un «espíritu fuerte», fonier-
I ciaate en bandurj-ias y guitarrafi, que casa 
• por lo civil á su bija, contra 'os deseos de 

ésta y de su madre, y aun del novio. Mas 
después teme que el lazo lair'o no merezca^ 
resp'-oto al vt'ciéu casado, y se da á arbi
t r a r líO sé Cuántos ardides, a^-gunos m u y 
dbistosos, y todos de positivo ingenio, para, 
efevar á canónico ea casanrüento civil... e s 
pecialmente ^ue 'I© conaunicrin ccmio equivep-, 
cadaiiWaee lo que h& firuió en el Juzgadti 
no fué el acta- uiati imcnial , sino un yuiicio 
de í'altas. 

Las t re tas no ie salen \ii¿^n al desoagaiía-
ñado paitic:,..TÍo de ).i ".Supr.'macía civil» y 
de la ley del 70. Por fcr tuno , el ga lán , es-
pontáoeíiirient&, pide el sacramento, porque, 
segiin dioe, la ley civil será miiy buena pa ra 
otras cosas, mas, p a r a unirse en honrado 
lazo una mujer y ira hombre, lo p r imero 
es la bendición de Dios. 

El Sr . Simó Easo , ouy.is condicicnes e7<r-
tr;'OTdÍBaria'3 de actor no sufren menníc.~bo 
»i por el •tratamiento de ii"^i-~n^í,\., CÍ ii.i-a 
osfín <íA|metir1sp "c."i."•";-'• '. J<':i'c^.'¿'o iie.-

ció é. tí-do-s ;;;;;¡',>fia'-HÍ-.''.'.í> > •.• '̂i .-j-K). ; •..í; 
i'.'ao fliplauso. íiLiy bion ¡a sen-»!;. 'f'e!,c2i.iü 
y los Sree. Mesegaef, Moliiiero y Agui r re . 

Fl púíblico rió d a i a r t í r toda la obra ,y, 
apíaiidió á lo.s auto-c.-., ea especir-l al coli-
cliiír e! .seguii.dik acto,' f.iu'-, re)pe.í.jiixí''i, p.-itá 
de veras bien, 

RAFAEL RQTLLA5Í' 

* * * 
EN EL ESPAÑOL 

Beneficio de Alfonso Muñes . 
Con «Cabrita que t i ra al ni ' uto», fe genial 

y Wlís ima ob)-a quinceriana, eeí»-br<í anoolie 
su beneficio el primer actor D. Alfonso JIu-
ñoz. 

El Sr. J.íuuoz, que es turo de nuestros ga
lanos dramáticos de más fuerza, natur.clidaá 
y distinguido refinamiento, en el paipel d e 
FeíTjando iSevilkno realiza una creación, -ver., 
daderamonte genial. 

Anoohe, ipuede d«cirse que í=fe excedió á 
sí mismo. 

Fl tea t ro e i tuvo Ccmiplfríiiíento Heno, como-
era lógico, dada la rii-c-f^oría del actor Ĵ  
las simpatías de euo. n;eza. 

Los icgíJe» con quo fué olisequiada í'uerofl 
'iaudius, V pur su camerino desfiló el iodQ 
Madrid literario. 

�Oe.ro
pn.rt.idos
iuinist.ro
N01i.BD.ElCH
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Iv A 
CUANTO DEL DOMINGO 

Dos años hacía que -esbal^an separados. 
Emilia, fuerte, irreductible, sintiendo en 

su alióla como el pr imer día aquel desgarrón 
em su dignidad de mujer y de esposa. 

Enr ique , zanílbuUido en un vivir bas tan te 
alocado, acallaba sus reinordimáentos oon 
aventura® fáciles, progresivameiilp esoan¿ia-
losas, queriendo^ revivir su «donjuanismo» 
¡mozo y explotando c&n feméro la g^tllardía 
de su figura y la belleza .masculina de s\is 
facciojie&, encuadnadas par unos bigotazos 
enhiestos y uegrísimps. 

Enr ique ViÍídSs<>la paseó de soltero, du
r a n t e einoo años, su uniforme de oficial de 
húpai'es de la" Priaceth. por io'clo Áíiaidl-id; 
oon (cun éxito loco», según frase' de sus mis
mos compañeros de escuad'i-ón. 

En la Carnera, á la salida de las Cala-
t ravas , en el Ret i ro , en tea t ros y en reunio
nes, Vildófsola era el ((irresistible»', el su-
gestionádor de niñas casaderas, de esas mu.-
chachitifis un poco románt icas y .iin poco 
inquietas que viven el prosaísmo de sus ho
gares , (5spuj?iaj'd() el puchero mientitas la 

ouarta vez la cafta que acababa de recibir. 
Es to decía textuafinente: 

((La uiña, según" eí médico acaba de de
cirnos, .^eíjtá muy graive. Padece una menin
git is , de ' la que acaso no salga está noche. 

Bn t{i.n excepoioHales circunstancias no he ' 
vacilado eu escribirlo 6 usted, p'or si desea 
dar el 'úl t imo beso á su hija. 

TSmiUa.n 

Enrique subi<5 de trfis en t res los escalo
nes de la casa. 

Al abrirle la puer ta , una p regunta anhe
losa salió de ^u corazón más que de sus 
labios: . ' ^ 

—^;Oómo es tá la nena? . . . 
y de punti l las , sin crii7-ar una, mirada, 

los esposos ent raron en el aposento de la en-
fennita. La pantal la roja de im por tá t i l en
cendido ponía refiejos moribundos en las 
paredes estucadas. E n un lecho muy blanco, 
y sobre los almohadones con encajes, se re
cortaba el perfil de la «muñeca», cuyos ca
bellos negros y rizosos se desparramaban al-

af aña incansable dé su imiaginacióu teje i rededor de una carita redonda, de febril cha-
sin cesíir , fantásticos capítulos" de novela... | ipeado en las mejillas. -Cerrados los ojos, an-

Vildóspla fué ipiplaoable con estias infe
lices y jugó dospiadadajjiente al (¡pitoi, pajn, 
pum» cpn m|chos de esos corazones oando-
rosos, víi'genes de desengaños y limpios de 
exipeiTJpiícia... 

¡Emilia no fué el t ipo de mujer que Vil-
'dósola tenía catalogado eíí la serle casi in
finita de sus novias de un día ó... de doy 
seimanas á lo más. Sobre ella ño ejercieron 

' t a n fascinante y repent ina influencia ni la 
«posse» bfíaiTa del teniente , ni el relumbi-e 
vistosísimo de su unif-oime, ni la fanfarro
na sonrisa del galaiitcadtjr, sonrisa de «ti
rano» que no rnoga ni implora, sino que 
n^anda .sioinpre... Y aquel semidesvío, aqncl 
primetro y único (¡fracaso» de su^ vida don
juanesca produjo á Enr ique una .honda es
cocedura en sn amor propio, cuidadosamen
t e di'jfr.TBada, eso sí, con una carota de dec
ídenos..! 

En ((Serio»., cosa que no habría hecho nun
ca, emprendió la conquista de la esquiva, 
y en §ério "ababo por enamorarse hidalga
mente . de ' e l l a . ¡Y en verdad que el caso 
era explicable! Emilia pertenecía á ese gru
po' d« .mujeres ideales que se nos antojan 
más bien como nn ensueño que como una 
adorable real idad. Joven, piadosa, inteligen
t ís ima, culta sin bachillerías, con excelente 

honesta y 
y reoiá-

, ""^r ..sentido, sociable y bella, 
"̂', > " ' "* A.siDÍritu.' nonderad'o 

reca tada , su • "x j 
-•• •, . , - , , , ""Hud, no por eso e ra 

jnente orientarlo a la >. - , * 
. .^ j . . j. . « n o que 

•estepa con atrideoes semtimentales, * e¿ ' é l i iáWa tesoros de t e r n u r a y refinamien-
tfis de una delicada exquisitez. 

Dos años de relaciones precedieron á aquel 
enlace y modificaron de una manera asom-
ibrosa la silueta moral del impeni tente ca-
laverón. Enjilia recreábnise oon cierto or
gullo en [(SU obra», porque obra snya era 
-aquel notable cambio en la vida tu rbu len ta 
del apuesto oficial. 

iSe casaron. Dios bendijo aquella um'ón de 
corazones con un lindísimo querubín de car
ne , con t ina muñequi ta de^ ojos n6a5ros, de 
rosadas mejillas y oiierpecín de' nieve. ¡Di
vino "¿irocíae de una te r rena felicidadl Bú 
ía nena querida mirábanse los dos, y niños 
e ran ellos p a r a disputársela y hacer que 
floreciera en los labios de terciopelo del mo
nigote una sonrisa ó un gracioso mohín. . . 

tfn nnibarrón vino de repente á ensom
brecer el cielo diáfano de aquella (iicha. En 
r ique hiit>o de t ra ic ionar , la fe. j u r ada . La 
'esposa y mádrje recibió en pleno rostro este 
t ral lazo, esta ^afrenta, más dolprosa todavía 
poír lo premeditodla y alevosa. Enr ique , con 
trn ensañamiento sin atentiaoión, eligió co
mo cómplice de su fal ta á u n a a m i g a í n t i -
Biia de su mujer, | quizá la que ella tuvo 
»ielm¡pre .por la mejor atniga y á la que abriS 
'de' p a r en p a r las puer tas de sus más ín t i 
mos secretos!. . . 

l i a es,posa ofendida fué desde entonces 
sólo,iniadre; m'adire que se consagra toda "ella 
a l hjjo, iiltiíno refugio de su amor y^ de su 
aliña, ro ta por u n desengaño definitivo... 
Be' separaron" sin jueces ni curialesco y e ^ 
caudaloso pregón. Eiié un ihas ta n u n c a ! 
quedo; ''frío én apariencia, mucho más de
solador y m'ás terrible que su misma frial-
a a d , ' • . 

' Dos años hab ían t ranscurr ido . Emil ia t i -
.víasolft, con su madre y su h i j i t a , en aquel 
misimo piso d e la calle de Goya, su casa do 
eolteina.* Enr ique , ya oapifán, se fué con 
otros compañeros del regimiento á una ((re-
publica-» famo-sa en toda la calle del Pr in 
cipo de Vergara por el alegre y galante vi. 
vir de sus despreocupados moradores. . . 

• A.11Í, en una sali ta y an te uña mesa oon 
r a r i a s copas de (¡chartreusse», rodeado de sus 
libertino» compañeros, Enr ique éxponí i & 
s u s oyentes un soberbio p rograma pa ra 
equella noche farandulera y licenciosa: no
che de C<irnax-al.., Un poco sofocado por la 
bebida y por el calor de la chimenea, En
r ique, con una p ie rna cruzada sobre la o t ra , 
daba nerviosas chupadas á u n cigarrillo, 
aíoisándose de vez en cuando las fragorosas 
guíaá do su bigote. E n la solapa del frac 
detonaba- u n a flor bermellonesca, y á su 
torso, amplio y robusto, ceñíase, texsa y 
acar tonadísima, la fechera con salpicaduras 
'de br i l lantes . . . 

—^¿Tienes el palco?—^interrdgó uno de los 
amigos, también en t ra je de et iqueta . 

—jAqtií lo tenéis!—exclamó Enrique mos-
tnándclo.—¡Es verdaderamente «estratégico» ! 
jYo oonozoo los palcos del Bea l ! . . . 

.—¡Y .sofere todo los... antepalcos!—hubo 
de ínterrumipir un tercer «calavera», con una 
cínica sonrisa. 

,¡ Qué noolie de haile ¡—exclamaron á coro 
los cuatro camaradas, con un anticipado pa
ladeo de la futura y crapulosa juerga . 

(En la ipuerta hubieron de oírse ílos gol-

ipeeitos. 
^¡Adelante!—exclamó uno de los ((don-

jujanes». 
,-Era. el «.si^.tente- de "Vildósola. 
—¡Mi oajpitán!... ¡Es t a car ta que acaban 

de t rae r para us ted! . . . 
Y ©1 soldado, t r a s de cuadrarse respetuór 

sam<>nbe, hizo mut is sin volver la cabeza. 
Enrique arrugó el entrecejo al ver la letra 

meaudi ta y clarísima del sobre. Lo rasgó oon 
jprem.ura y •oomenzó é, leer, palideciendo por 
ins tan tes . -TJno de los que presenciaban la 
escena murmuró irónico: 

—¿Ci ta ó calaibazas ?... 
Enr ique permanecía meditalbundo y en una 

act i tud ' extrpña. De repente se puso de pie. 
— í̂ Señores !—exclamó (3on voz trémula.— 

]AW tienen ustedes el palco... yo no voy 
al Ibaile... no puedo ir. . . no quiero i r ! . . . 
¡Adiós! . . . 

Y dejando al congresillo estupefacto, En
rique dirigióse á su alcoba, y se m a r A ó á 
la calle á los pocos .momentos. 

Hacía fiúo. En la iplaza de la Independen
cia tomó un coohe. 

.̂ — îCalle do Goya, número...!—^ordenó al 
.cochero. 

Y alumhrándose con la llama ti-ému^i de 

helante las resipdraoión, contraída la espina 
dorsal en una espáfttajjle curvatura , los la
bios ardientes y; r,esec(Js del lindo querubín 
abrfanso de vez .^n vez con un gi'ito agudo, 
prolongado, terr ible! , . . El gri to característi
co d e ; e s a eníeilriedad,. eise gi-ito inolvidable 
que a tormenta el oído y el corazón de tantas, 
madres . . . • , 

Modos, absortos, embrutecidos por la pena, 
permanecieron los* dps largo r a t o , ¡horas 
quizá !... 

El médico les dio > una sola y remotísima 
esperanza: que la niña despertase, que la 
dolencia hiciera una crisis casi milagrosa 
aquélla noche... 

De madrugada se realizó el m.il»gro. La 
nena, más tranquila , abrió de par en par 
los ojos, hennosísúnos. 

Limpiándose las lagrimeas, Enrique y Emi
lia se precipitaron haeia el lecho. 

- ¡ H i j a ! . . . '• 
—¡Nena de mi alma!. . . 
—¡ Se h a sal-vádo, Enrique ! 
"—^¡Dios nos la devuelve!. . . ¡Bendito sea!. . . 

Y la ^ nena, miranílo al ternat ivamente al 
uno y al otro, puso al fin los ojos en En
rique, diciendo: 

—•¡ ((Paitos, no te (üvaya* nunca! . . . ¿ ¡('Veda» 
que no ?.., 

—i Nunca, alma mía! . . . ¡Te lo ju ro ! . . . 
—respondióle su padre entre sollozos. 

La nena alargó entonces sus mani tas , y 
cogiendo las dos cabezas las fué juntando. . . 
juntando. . . pp.ra reipartir dos besos. 

• El angelote tdiíli*' de nuevo y pa ra siem-
ore* dos RIT^'^^ „!1"® ^ ° debieron seipararse 
j amás ! . . . 

Güám VARGAS 

D^ LA CAñAWAÍ 
Con Su Majes tad el Bey d<5spacho, á la 

hora de costumbre, ©1 presidente del Conse
jo de ministros. 

Después recibió D: Alfonso en audiencia al 
Nuncio de S u Sant idad , monseñor Rago-
nesi, al que ae^üipañaba el in t roductor de 
eimbaj adores, Sr. H e r e d i a ; al minis t ro ple
nipotenciario de ,Aus t r i a ,Hungr í a en Lisboa 
y al encargado do Negocio® de la Embajada 
de Rusia , S r . Soloyieff, qíie le dio las gra
cias po r el pésame q r ^ envió á ra íz de la 
muer te dehembajjador, «sonde de Budge. 

Su Majes tad ^ ¡fué' cumiplimentado por el 
duque de Náijerá, por el marqués de Grigni 
y por los condes^ del Asalto y de Esteban 
Oollantes. 

Es te conversó oon el Monarca sobre la or
ganización de la Sociedad Fotográfica y lo 
invitó á que asistiera á unas proyecciones 
art ís t icas que se celebrarán dent ro de diez 
ó dooe días en el dcMuicilio 4© dicha So-

-#>r S u Majestad la Reina Doña Crist ina 
fué cuimplimentada por el minis t ro de R u . 
mania en Madi id , S r . Creiziano. 

-^ H a n ju rado el cargo de . gentileshom-
bres de cámara-oon ejercicio los marqueses 
de Tablantes y de Vallo de la Reina , quie-
UM cuimplimeníiaron á los Reyes. 

i«a. ' , _ — ^ — 

Oposiciones y concursos 

Abogados dei Estado. 

Aproba ron : 146, A. Fernández Araoz, con 
30,71, y 150, V. Usera Bugallal , con 29,00. 

P a r a hoy llámase has ta el 170. 

DEIISTIlíC^IOIPUBi i:á 

A/ianifestaciories deS Sr . BureH 

El Sr. Burell manifestó .á los perijpdistas 
que al Consejo de miiniistros d e ayer t a rdó 
lleva un estudio relativo á la colocación de 
obreros en trabajos de Instrucción pública. 

—^Alcanza mi , informe—^añaidió—^la cifra 
de t res millones de pesetas . En el Ministe
rio hay un millón, aproximadamente, com.t 
remanente, y ese millón puede aplicarse de 
una manera inmediata si • el Consejo de mi
nistros acuerda preíscindir de la tramitación 
acostumbrada. Jo mismo que ha hecho con 
lo referente » Fomento. -. . 

Esas cantidades serán aplicadas á cons
trucción de cáifioios escolares,-reparación de 
TJnivei-sidades, obras ar t ís t icas. Museo del 
P rado , etc . 

Me preocupa qué tipo de edificio hemos 
de adoptar ^pai» lo® grupos escolares; si ua 
t ipo modesto ó el tipo del grupo de Chp.m-
berí, que es lo más acabado en estas co
sas. 

g i estuviéramos en otras oR'cunstancias 
adoj^í-MÍP'inos ei 'pabellón Dockcr; pero aho
ra no puede •.'*??'• 

Si nos decidimos"'á *aoer algo de -w.aiíüpos-
tería adoptaremos un tipo ITMV- Acerca de 
estas cosas, el rector .de Barcelona tiej"? - te
cho un estudio cwnpleto, y me h a enseñadí? 
modelos de 7.000'.pesetas á 200.000. 

Un periodista preguntóle respecto á su 
promesa de facili tar á la Prensa las cifras 
del pi 'csupuesto, y el (ministro contes tó: 

—Están subordinadas á lo que acordemos 
hoy, y pnedo PonticipaTles que no habrá una 
peseta de aumento jpara personal ; que pro
curaré hacer alguna amortización sin mo
lestar á nadie, y que, desaparecerán algunas 
par t idas , á mi juicio baldías, y que no afee, 
ten de u n a manera determinada y directa 
al personal. 

M e propongo, además, aumenta r lo con
signado p a r a proteger a la enseñanza no ofi
cial, buscando la ga ran t í a en el informe de 
una J u n t a , por ejemplo, la de Ampliación 
de estirdios, pero no de ésta solamente, sino 
también dé algo de tipo parecido • y, por úl
t imo, se aumenta rá lo dedicado á la Ense , 

UN,A VISITA 
A TRIANA 

O; * 

PALABRAS DE ALIENTO DEL CAR
DENAL ALMARAZ 

f^ 

Al regresar de Í)oa H o r m a j i a ^ n o s encon-
tramvos que no podemos ir á los pueblos de 
Villaverde y Oanti l lana, en los que 5*e ha
bían prepanado mítines, porque el Guadal
quivir está desboírdado y las bitroas que ha
cen el paso del r ío, á falta dé puentes , le 
han suapendido. 

Nos decidimos á pas'ar el día como turisit^as 
en Sevilla, dirigiénd(/iios por la ta rdo, guia
dos por los jóvenes propagandis tas D. José 
lUanes y D. Ignacio Sauz, hacia el barrio 
de Tr iana , p a r a ver la giran creoida. 

El puen te está lleno de gente , que ha acu
dido con el misimo objeto de coaiteimiplar el 
magno espectáculo. » 

Las aguas del gran río se prec ip i tan tur
bias y veloces en revueltos remolinos, cu
briendo los muelles y poniendo en peligrosa 
tensión las amarras de los buques. Í 

Sobre su- roja, superficie, r ie lada por el pá
lido sol pónieníte, flotan brozas, madea-as y, 
d e jbiempo en. í iempo, a lgún -modesto mueble 
de a lguna casita que sorprendió la crecida, 
y algún animali to -que corrió . la misma 
suet te. 

El pueblo comenta con ,su típioo gracejo 
.y eu imaginiacicín exuberante ..los lincidemtes, 
de la s i tuación. '̂ '< 

—^Bsta .mañana—^dioo uno—ipasó un «co. 
chiniyo»; si tengo uij- ganobo , -a r reg lo mi 
casa p a r a una <íem(pca-á». 

Mas aljá otro exclama: 
—Ahora se nos van á ((mete» los «péscaos» 

has ta la misma cocina. 
El agua bordea ya el nivel de algunas 

calles del barr io , por las que hace unos años, 
hubo que ir en barcas á p res ta r auxilio á 
los vecinos; pero las geai tes .no se apuran 
n i se precipi tan á defender las p lan tas ba
jas del riesgo, que aumenta . • 
. Y los comentarios siguen, na tura les y fá
ciles, con esa fluidez y opor tun idad t an -
peculiar do estas gentes , que, sin t r a t a r 
de ha-oer gracias , viven en una gracia con
t i nua . 

A nuest ro regreso vamos á visi tar al Cair-
dlenal Almaraz p a r a da*le cuenta, de las im-
preeioaies 'de nuesftna propiagatoda. 

El Cardenal nos recibe con la sencilla afa
bilidad que le oa.racteriza, y escucha, inte
resado, nuesita'as relaciones, dándonos 'indi
caciones y consejos que p rueban lo bien que 
conoce á los andaluces y lo que se interesa 
por su bienestar y felicidad, haciéndonos.,-
ver las hermosas cualidades dé su (jarácter.^ 

Nos a l ien ta y an ima en nues t ra obr.a de 
redención, p a r a la cual t iene tan tos d^sejí» 
de éxito (jomo nosotros, pues ve en ella una 
g r a n palanca para el resurgir de esta her
mosa región. 

Sus frases de eonfianzia, llenas de pater
nal bondad, est imulan nues t ras energías, y 
la lucha ccrntra todas las HÍificultádes na tu
rales en toda obra de acción^ nos parecen 
má.s fáciles y llevaderas cuando, bajo el es
p í r i tu de Cristo, sentimos á nuestras esipal-
das á sus representantes en la t ier ra , sosten' 
niendo .nuestras débiles fuerzas y bendicien
do nuestros trabajos. 

Y en nuestro ánltelo de redimir los pue-
TJJOS, vemos ya las fu turas Federaciones an-" 
dlaluzas aictuaiudo como la§ del centro y ¡nor
t e de España , .y derramando sobre esta her
mosa regtióin, beneficios incontaJbles en todos 
los .óixleneg, b^ef ioios que la hiarán más 
bella y más fecunda en riqu^sag y en vir
tudes . 

JUAN HIDALGO 
i e? i l la , Marzo 1916. 

Sí ^ ^ 

Un mitin en-Cabezón. 

Acompañado del propagandis ta católico 
P." Ju l io Sotó, estuvo en Cabezón CYallado-
lid), oo» oh.jetg de da? i ia niátin, el revé-' 
rendo Padre Nevares, S. J , 

El mi t in se celebró en la eseuela de niños. 
"Presidió el acto el alcalde, D. Isidoro 

Núñez. ., - • 
Presemtó i las . o r e a r e s ej oeloeo párroco 

D". G?ei-míán. Pérez, jeanoonaiíaijido los beagfleilos 
de la acción social. 

El Sr. Soto habló luego sobre las venta
j a s de la Unión Católica en t re patronos y 
obreros. 

El P a d r e Npvarps t r a tó en su discurso de 
los Sindicatos Agrícolas y gu funeion^^ini^n-
to, así como de las Cajas rurales de crédito 
y atoirro, beneficiosas t a n t o p a r a losijco»-
lonos como p a r a loa obreros. 

Todos 1(^ piradioires fuei-on oviaoioniados, y 
del entusiasmo dei ¡auditorio se colige que 
no ha de t a r d a r en fundarse el Sindicato 
.agrícola en Cabezón. 

LAS BEBEGEAS 

hmmmmjm,^^lA EXPLICA EL MOTIVO 
fíi.IJiLLA . i DE SU DIMISIÓN APOYO ENTUSIASTA DE LOS 

MAURISTAS ASTURIANOS" 

LA CRIÉIS DE LAS SUBSISTENCIA:^ 

Slridlcato próspera. 

Lo es, sin duda, el de Carrii^tn de los 
Condes, 'segiím lo prueban estas cifras to
tales de su contabilidad ; ; 

Año de 1914: pe&etas 675.730,04; año de 
1915: pesetas 1.0O3._192,33, resultando, ' por 
t an to , un progreso eij 191.5 de 327.46á,38 pe
setas. 

El maj-or- auanento se registra en ahorro 
(de 6S.3Í1,36 á 147.692,47) y máquinas (de 
134 á 6.326,76). 

_„„„,^a„^..,—___—_^ 

FIRMA DEL REY 

, , „ . , , , , ñanza oficial, en el ramo de Instrucción pr i -
pu encendedor, Enrique hubo de tor por ' jnaria , 

S u Majestad el Bey ha firmado los si
guientes decretos: 

. GRACIA Y JUSTICIA.—Rea l ' de-creto 
nombrando á D. Eustaquio Nieto y Mar t í n , 
párroco de la Concepción, de M|i(irid, pa ra 
la iglesia y o'bispadD do Sigüepza, vacante 
por renuncia de F r a y Toribio MingueJIa. 

ídem noaiilbrando canónigo de la S a n t a 
Iglesia Catedra l de Jaca , vacante por de-
fiin»si:>ii de D. Antonio Mar t ín Jaso , al pres
bítero liceniiiado P . JiUis Ptimanal Arias , 
(j^¿¿-fT.ciado de la mimít* igl&si» 

CARTA D E MAURA A ANDRADE 
—-<í~-* 

El candidato maur i s ta . por Burgos. D. Be
ni to M, Andrade . ha recibido de D . Anto
nio Maijira u n a cairia <j}30i dice ~as|:_ 

¡(Querido amigo: 
Aplaudo calurosamente la dfffcermiti^ció,}! 

de presentar" en las elecciones próximas la 
candidatura de usted por la circunscripción, 
y espero que^ohtendrá el apoyo de cuantos es
t iman conveniente p a r a e l bien público la 
política que venimos s i rviendo, uno de cu . 
yos primeros asientos. «eS no óinitir el voto 
oi tamipooo desviarlo», por motivos subaíter-
nos, de.̂  Ija .dirección, que le tna^za á oadlá hi jo 
de Bqpaña su 'coñvencimiehto personal. 

l i as circunstancias azarosas y graves que 
nos rodean encare(jen más que nñnoa esta 
obligación pa t r ió t ica . 

Po r ser usted bien conocido de los bur-
g a l ^ e s , ^á qiue le 'baai d e ^ i m a r dignísimo 
do obtener l a representación á que a§pií'a!, 
como yo' le tengo por compañero inmejora
ble en el desvelo que (ieSeres altísimos q 
.imperiosos me ordenan. ' 
-- Muy suyo afectísimo, A. Maura.» 

Lé candidatura dft ÑfeHa, i^c Dvíedó, . 
E n nuesitro est imado col*ga -SB Oviedo «Lai 

Democracia», óiigano de las^ • ¿tg}-jjpaciqn^s 
maúr is tas asturian.as, sé pública un 'áriícuío 
comentando-la presentación de la candidatu
r a ' de Mella, por Oviedo en Iŝ s próximas 
elecciones. 

Dice el colega: 
- «Apenas lanzado á \a, publicidad el. an
terior número de «La Democracia», circuló 
por Oviedo, con visos de-verosimili tud, un 
rumor que se extendió con la p ron t i tud -de 
las noticias que alcanzan la más favorable 
acogida. 

Don J u a n 'Vázquez de Mella, el asturia
no ilustre, el inoomfparable orador—^se der 
cía—, presentará su candidatura por la cir-
cunsoripción en las próximas elecciones de 
diputados á Cortes . E n efecto, la noticia 

. tenía miás tarde confirmación oficial. 
¿.Cuál será la acti tud de! partido mauris ta 

ante la contienda que se avecina? 
Decíamos ,en nuestro últ imo número que 

si las oiiiounstaucias acnsejaran rectificar el 
propósito de 'presentar un candidato mauris-
'ta pcur Oviedo, no siería siin la resoluciáa de
cidida de otoiígar nuestros sufragios á 'quien, 
llegado este caso, habi ía de comjpendiar en 
su candidatura el común sentir de las de-
r^dhas. 

Todavía sin óndenes directas de nuestro 
iUisigne jefe, podemos, sin. embargOi 'ant i 
cipar que la candidatura de Vázquez de 
Mella eíicontrará en nuestro campo ardo
rosos defeñsoTes. El acuerdo del Comité pro
vincial de nues t ro par t ido responde á es te 
deseo. F 

Como católicos como amantes fervorosos 
las 'glorias patr ias, deseamos el tr iunfo 

'electoral del grandilocuente t r ibuno. 
Porque, como católicos, vibran , e a nues

tros (íorazones de ' creyentes sus campañas 
denodadas en defensa de la fe, y como- pa-

•triotas no olvádlamoa .sA oamior glomoso 3le 
las grandezas de T5feipaña. 

Pe ro somos as tur ianos , hijos de esta hi
dalga t ier ra dónde se meció su cuna, habii 
t an tes de un solar que taifas de vividores 
y de logrei'os t r a t a n de convertir en aisite 
de un ' capiquismo oprobioso y sin freno y 
en refugio dé dotítrinas heterodoxas, qiíe r e -

•pudiíirán siempre los nobles descendiepteg de 
Peí ayo. 

Y nues t ra condición d e asturiai-nos nos 
obliga tamíbién á luchar por el t r iunfo del 
preclaro cangués. 

A î Ti ladp se agrupsirág, segnir^njionte, l o | 
elementos todos de lá,s deredias , has ta aho^ 
ra desamiparajdas'y f a l t a s d e protección, por
que, con la excepciíin hanrosa dfe los miaiu-
i'istas^ aquí nadie se atrevía á levantar ban
dera contra el odioso caciquismo entroinizfi,-, 
do e a Astur ias pb» ©. 'Melquíades Alvarez. 

E n el triunfo de Mella vemos el principio 
de la obra de la regeneración" de Asturiais. 

Y si Qviedo legra verse representando, en 
e l ' Conlgreso por el orador eximio, allí r ^ , 
sopafáj acusadora, s-n voz glo'euentísim», v^st 

' pondiendo á los anhelos del pueblo asturia
no, que quiere trediimiirse. 

¡Trabajemos por'efl tr iunfo de Mellab) 

SERVICIO T E L E G R Á n c O 

f̂ &üa, ândidafo par Pamplona. 
PÁMPDaií A 18 

Reunida la J u n t a de la merindad, propla-
mó á Mella, con ¡^s-ndísimo entusiasmo', 
candidato por Pamplona. 

Oirici Ven|a!ló á Léf4dg. 
$(AB.'CaBIiONA 18 

H a salido para 'Lérida el Sr. Oiricd 'Ven
talle, •acompaña.'do de una representación 
de la J u n t a region&l de Cat{i.luiía. 

Mañana.- es esperado en Borjas." 
: • ^ -

Construcción y njeeamsijio 
del submarino 

En el Ateneo de Ma.drid dio ol pagado lu
nes u n a conferencia el ingeniero ¿aval , don 
José Lluzár Ro'drigo, sobre el tama «Cons
trucción y mecanismo del submarino actual. 

El confoi'anciantg, d e s p u ^ d^ .§c3i'ar una 
ojeada histórica- sobre el desarrollo del bu
que submarino—^invención española—, es
tudió l a ' fo rma y construcción "del casco de 
Ips ppinoip^les' mgdelo§ hpy e x i s t e n ^ s , los 
Ó r a n o s de iijmersión, el grupo motopropul-
SPP y el órgano de la visión p sea ©1 peris
copio. 

DE HACIENDA 
El Sr . Vil lanueva ha manifestado que ha 

sido firmado el Real decreto relativo á De
pósitos oomei'ciales. 

EN LOGROÑO OCUPAN LAS TROPAS 
LOS PUNTOS ESTRATÉGICOS 

LOS CONCEJALES BILBAÍNOS PRESENTAN OTRA FORMULA 
DE ARREGLO 

Hablando de esta cuestión, decía el mi-
Idem in(íuií?''i'^i| » '^°^^ Hernández don- j nistrq, gue 5.01 ahora deja de ser cuestión-, y 

zález del resto de la pen.'', «^S. J ? fal ta por i 
cumplir,, y que le fué impuesta poi ' xZ' ^^-
diencia de Tenerife. 

ídem rebajando á doce años de igual pre
sidio mayor la pena que fué impuesta- por 
la Audiencjia de 'Yalladolid á Cruzado, ¿oír '• 
lo y Anselmo Elórez Toledano y Marcelo 
López Lermo. 

ídem conmutando á Tamas Va'rela, Ro-
may, por igual t iempo de destierro, la pena 
que le fal ta por cumplir , impuesta por 1* 
Audiencia de La Corüña. 

í d e m indul tando á 'Vicente Mar t ín Pala
cios, del resto de la pena que le fué im
puesta por la Audiencia de Madr id . 

Ídem indul tando á José Calero Mar t ín , 
de Cáceres, de la pena de cadena perpe tua 
á o u e fué condenado por la Audiencia de 
Cáceres, conforme al ar t ículo 29 del Código 

peaaL 

que fcíipepa qije á tod^js gatisfí},rá este decre
to, pues está oaloado en lo presentado al Se , 
n a a o - ^ - 1 9 1 2 , 

El presidente del Consejo ten ía encarga
do al Sr . Vil lanueva que realizase este pro
yecto en la pr imer ocasión, y por esto lo p r e . 
senta aho*a. 

Tamíbién so h a fipmaá,© %l g.^a-J decreto oa-
diendo á Instrucción púbiioa el aa t igup edi
ficio de la Presidencia. Las r a z ó n » p a r a esta 
cesión son-la» d« qii* en el edificio de Ato
cha no hay sitio parg' lí» dfls Bpni&terips, 
teniendo hoy que pagarse alquiJetas ctjaíf. 
tiosos por mul t i tud de locales, necesarios 
p a r a los sei-vieias ip\ Ministerio, y adeonás 
el facil i tar jornales p a r a tueadir g, la _prisia 
de t raba jo . 

M gr,. Yil lanueva sigue recibiendo nume
rosas reclampctíwefl en ipvP y ^Ji, coa t ra de 

EN aOBS^HAGION 
Ayer < al mediodía. 

El subsecretario de Gobernación facilitó á 
los periodistas, las siguiontes noticias oficia. 
l es . 

E n Valls- ha quedado satisfactoriamente 
resuelta la huelga de albañiles". 

l a s hiielaas dW L'ogjcino cont inúan en el 
mismo estado, si bien en la. población hay 
tranquilidaci. Los comercíiofl han áfcierto sus 
pue r t a s como en épocas n o m a l e s . 

Por, la tarde. 
Recibió á los periodistas el señor subse

cretario, diciéndoles que en León se c-ole-
bró el anunciado mit in de la Federación obre
ra , sin que ocurrieran incidentes. 

Añadió que en Logroño han comenzado ya 
á oonfeooíoñarse los periódicos, por haber 
acudido al t rabajo los tipógrafos. I^a Fede
ración de obreros católicos iba á -óelebra]; 
una reunió'», y se supone que acordarán vol
ver al t rabajo. 

Terminó diciendo que los obreros, de Lap-
greo y los patronos celebraron tina confe
rencia con el gobernador, ' y créese resuelto 
el conflicto, porque , -separadamente , , las dos 
par tes acc-ptaron la fórmula de arreglo. 

' De madrugada. 
Dio cuenta esta madrugada el señor sub-

seoretaa-io de Gobernación de que en La 
'Unión sc' t raba ja con noi-níalidad, habiendo 
sido arregladas las ' diferencia's ent re pa t ro
nos y oib'reros calcinadores, aumentándose á 
éstos lo acordado eri el laudo. 

E n Ixjgroño, los gremios de panaderos, t i 
pógrafos, obreros del Círculo Católico y pin
tores han acordado' volver al t rabajo. 

NOTAS VARIAS 
El mitin de ayer. 

En el tea t ro Madrileño, y con objeto de 
reclaniar de los Poderes públicos íinedidás efi
caces y rápidas para" hacer frente á la esca
sez de ganado y cnonñe Carestía do la carne, 
los gremios de carnes frescas y saladas cele
braron ayéi' un mit in. 

Presidió el acto el Sr.,._Sa}yaxlores, é hi-
ciolx>n uso de la palabra los 'Sres . D . Ricardo 

•Pére^ , p . Fabián l lodríguez, D. Ambrosio 
;Léri(Í'a, D . Florencio Ciruelos, D . Fernando 
Perniández, D. Florentino- Andue¿á, D. Pe
dro Niembro y D . Emilio Niemlbro. 

• Terminad'os los discursos, se aiprobaron 
.unas conclusiones, en las que se pide al Go
bierno, en t ro otras cosas, la prohibición de 
exportar , ganado, la libre imiportación de 

-carnes congeladas, que abra un crédito el 
Gobierno p a r a que la Asociación de carni
ceros pueda impor tar di rectamente y que 
se exima del arbi t r io de consumos á las 

^carnes. 

SERVICIO TELEGRÁncO 

ALMERÍA I 8 
H a terminado el pleito en t re los obreros 

huelguistas y la Oomipañía de los Ferrooarri-
l e s d e l S u r . 

iLas innumerables (penalidades que han su
frido, les han obligado á sucumlbir. 

La mayoría se ha presentado en las ofici
nas (Creciendo volver ftl t rabajo. 

Se cree que quedarán unos 50 sin em-
jpleo. * 

* * * 
BARCOEÍLONA 18 

-^ Anoche se reunió la Comisión pro Sub
sistencias. Se acordó que el Comité continúe 

-sus actuaciones j ipcdjr SO 'ponga en rvigor l a ' 
; l ^ dg Subsistencias. . 
. -^ M t ema ObHgado de todas las couver-
; saciónos en los OÍTOuloa políticos y flnancie-
j'i'os es el entusias ta reídbimiento t r ibutado 
(lail 'Sr. »S'al!a á su Uegaida'. -Se 'aoeoQitua Ía in-
: dignación contra el Gdbierno, y no tendrá 
:nada de extraño que s0 traduzca en algún 
' acto externo la simpatía al Sr. Salas. 
, . ^ E n . la calle de Provenza, número 107, 
• los obi-eros in tentaron asal tar .una obra en 
construcción, rompiendo la pue r t a de la 
valla. 

E n lai calle 'de Coello, iíntijv fe. de Aribáu 
y Moptaaer , tamíbién coaccionaron sobre unos 
obreros que estaíban trabajando. Fueron de
tenidos dos, á uno de los cuales se le ocupó 
un revólver cargado. 

E n San Mar t ín se han reunido los car
pinteras, acordando pasar una peseta sema
nal á los albañiles mientras dure la huelga, 

-#- El gobernador civil, Sr . Siiáreü Inolán, 
ha declarado qu§ al pi'esidente del Consejo 
le produjo gr'an sorpresa la dimisión del 
Sr. Sala, sin pai-arso á averiguar lo que se 
refiriera al decreto de depósitos cproerciales, 
que se pi-opouía pl 'Gobierno-publicar el lunes. 

H a mJa'nifestado también que la promesa 
que hizo en Marzo del año pasado en su via--
jp á Paroelona será cumplidaf Y, a-yudado 
por las entidíicles e o o n ^ i c a s regionales, irá 
V^solviendo las demandas de Cataluña. 

-•- Los parlamentarios regionalistae han 
publicado u n extenéo manifiestOj que t i tu lan 
«Por Oatalufíg, y ^v la Bspaña 'grande» , di
ciendo que la úmca solución para resolver 
la cuestión catalana es una franca y ooin-
pleta autonomía para ir á la ognaasí^efón 
federativa de l^ Ijbprtd de tódo$ los pueblos 
peninsulares. 

-•- Anooh'B Buarí^hó á, Tar rasa el ,soño(r 
S&la. 

H a ^xplicfido su dimigión en la siguien
te foriiia: 

«El Gobierno ha dejado de gpmplir la pro
mesa que me hizo do establece^- el depósito 
franco en Barcelona ante* de "disolver l as 
Cortes. 

Además, al ser llamado" á Madrid por el 
conde de Romanones para que me encar
gase de la Dirección, impuse para aceptar 
esa condición, qué no se me há cumplido. 

Bl condp iip^ encargg qup hg-hlasf' OQU el 
Sr, Uraáiz; así lo hice, y éste quedó con
vencido. 

Entonces acepté el cargo por patriotismo. 
Para ' mi signiño'aba realmente un g ran sa

crificio. 
'Cuando ya 'fui director de Comei'cio, vine 

á Cataluñja, y en el Fomento d e l ' T r a b a 
jo Naeionalj én Bftroeiaii^, prpmjetí el depó-
útq ireaioú', as^gurandl} qUé gu ' im'planW 
ción p r a . u p hedho. 

iH^ 'fup{iab.a píx las seiguridades que tof 
haibían dado los señoües couide de Roínauones 
y TJraáiz; trasladaba promesas suyas. 

Anuncié entonces que 'si no se ihacáa la 
C{lít.̂ í̂ í)î Ji pi} pl p l a p sefí^ladr>, dijjiitir;ji, 

E s t o . í o saben ' ' toaos los 'sempres'dGÍl'Fo
mento del Tíabajo. 

^_^II4P gU'jie 'c|ue ^ el C<)iíse|p (Je Minis

tros se halbía acordado la disolución de las 
Cortes y que no ¿e había concedido el de
pósito, tomé la resolucfión do dimitir.» 

! -«-.Se han circulado por la Alcaldía ór-
= dene& para, que todos los que tengan abüa-
cenado trigo y harina deolaren las cantida- • 
des que poseen. 

-Las personas que n o hicieren ta l deolama-
Clon serán conmina(áas con los castigos que 
impone la ley de Subsistencias. 

-•- En la Casa del .Pueblo se celebrará 
mañana un mit in, convocado por el 'Sindi
cato obrero del ramo de construcción. 

Los organizadores han convocado al misnuo 
á loa contra t is tas , p a r a controversia. 

-•• «La Veu de Catalunya» dice que el de
creto de depósitos' ñ-ancos es una verdadera 

.burla, pues ,no serán tales depósitos francqh 
los oopt^edidos por el Gobierno.. 

-%. En la calle de la Indust r ia , un grupo 
de. huelguistas albañiles 'tiroteó á unos obre-
ros^ que salían del trabajo, respl tando gra-
vrsmameute herido Emiho Blanes. Se hi
cieron cua4;ro detenciones. 

* * * 
„ , ,̂  , « BILBAO 18 
El gobernador ha llamado á los concejales 

de las Comisiones dimisionarios y les ha pe
dido que desistan de. su acti tud volviendo 
al Ayuntamiento para restablecer la norma-
'Wad, pues ía Juuíta '.dle t r anspor tes no ha. 
podido resolver la fórmula apetecida 

_E1 gobernador les hizo presente la 'favo
rable acti tud del Gobierno, por-noticias re, 
cibi'das. 
. -«- A última hora, la Comisión del Ayun-
ta.miento dimisionario no ha propuesto al go
bernador para que la eleve al Gobierno 
•puesto que la J u n t a de t ransportes no fim-
cíona. 

Piden se dicte una disposición constitu
yendo una J u n t a en Bilbao que administro 
5.000 toneladas; que el gobernador sea el 
presidente de ella, y que con la 'garantía del 
Estado la J u n t a negocie directamente con 
los navieros para convenir los precios de los 
fletes. 

^ Hacen resaltar la necesidad de resolver la 
situación, pues adem'ás del t r i go se necesitan 
1.000 tone'adas dg carbón para la fábrica de! 
gas , amenazada de paro por falta de com
bustible, y 2.000 para el consumo ptílblico. 

Si no se hace, la carestía del carbón ori
ginará pronto desórdenes. 

« sü * 

CACEEEri 18 
Los obreros so mftestran muy agitados por 

fal ta de t rabajo á causa de las constantes 
lluvias, que han agravado la situación de la 
clase obrera, habiendo contestado éstos -á 
las proposícionos diel alcalde de facil i tar tra
bajo á cuantos fuese posible, exigiéndole 
quo ocupe á todos ó á ninguno. 

En el asila se cont inúan repar t iendo racio
nes de comida g ra t i s p a r a remediar en lo po • 
sible el .hambre re inan te . 

Mañana se celebrará una manifestación, 

temiéndose que sobrevenga algún conflicto, 

* * •._ 

^ ^ DOGEOÑO T F 
ibe han reunido los huelguiíjífcas en las 

afueras de la capital y han acordado volver 
al t rabajo desde el lunes, esperando que 
una vez restablecida la normalidad, sean 
puestos en hber tad los presos de estos días. 

Mañana saldrán los iperiódicos. 
• ^ Entendiendo que en el Centro obrero 

se coa,ccionaba. á los que quieren reanudar 
el t rabajo, el Jusígado le ha clausurado esta 
madirugadla,, toman'do .pir©oauoi<Hies, inútiles 
puesto que la tranquilidad no ha sido Un. 
bada. 

Los comercios es tán abiertos y empiezan 
ciertos gremios á t rabajar , convencidos de H 
inutilidad de continuar la huelga. 

-«- Desde la madrugada, l a s t ropas de lí. 
nea y la benemérita han ocupado los pun-
tos estrartégicos de la dudad . 

La ar tü le i ía se halla acuartelada y dia
puesta á salir a" Ja' calle a l primer aviso. 

Los grupos huelguistas se disolvieron y 
se han clausurado las Sociedades de resis
tencia, 

« « I» 

PAMPLONA 18 
La Cámara de Comercio h a solicitado del 

Sr . "Villanueva que mientras duren las cir
cunstancias actuales se sus'tituyan por fian-
zas personales los depósitos metáhcos que 
marca la ley consti tuyan los decomisado^ 
absueltos por las J u n t a s administrativaa, 
•mientras se resueilven los recursos que en
tablan contra el fallo las fuerzas de Cara
bineros, 

^ -^ H a y se reunirá la J u n t a de subsisten, 
cias, 

Dícese que hay tr igo (hasta la próxima 
cosecha. 

* * * * 
SALAMANCA 18 

Bl Ayuntamiento ha hedho nuevas conce
siones á los panaderos para que no se de-
clai'en en huelga. 

La -talhona municipal ttia aumentado BU 
'producción. 

* * Hf 

)SEVILLA 18 
Por el Ministerio die Fomenito se h a dirigi

do ail goibernaidor civil un' •teteg.riam'a á fin d6 
que gestione de las Casas navieras de Se
villa que lleven al pueblo de Garrucha (Al
mería) un cai-gamento- de 2.0Q0 sacos de 
har inas , adquiridos á un fabricante de esta 
capital. 

» * * 
VALENCIA }§ 

.Al telegama del Sr . Alba han coiitestaclft 
ios ihafineroB asegurando la imposíbiÚdad de 
que los part iculares adquieran directamente 
los tr igos, por exigírseles el pa|go anticipado, 
ouan'ilo siempre han t rabajado los harineros 
á noventa días fecha; por los errores en 
que puedia incur r i r l a Junita dle transpor
tes al fij.ai' el precio de las har'^.!,j j ÜBJ 
exigírseles contrato ppr-* p.edír ún vapor ^w 
luégp puede acúííir ó no, dejando én' este 
caso ©1 tr igo sin capgar; por-exigírsoles el an-
ticipo 'de ún 2 por lOO d,el valor 'do la mer
cancía p'aya fesppnder ¿§ las mT:jltas, y poj 
exigírseles clase extrafina. Todo esto h-"* 
quo Binsún t'VÍ^:-,„ q^i^'^^ .^ ^ ^ • ; ; 

merciante de Bilbag, t^^^ ^ }ntím.aba, ha te-
nlilo que desistir. 

Dioen que el Gobierno debe adquirir trigo 
y evitfir ?í píjnfllote -que se va á plantear 

geaites.no
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DE POLÍTICA 

LA HOSTILIDAD DE CAMBO 
EL GOBIERNO NO SE OCUPA DE LOS 

FERROCARRILES SECUNDARIOS 

LOS AGRIGÜLTORES, DISGUSTADOS POR LA CUESTIÓN 
DEL SULFATO DE COBRE 

HABLANDO SON EL. PRESIDENTE 

El Real aecreiu soDr& 
depósitos francos. 

Confirmando la noticia que E L DEBATB di<5 
á sus lectores en su edición de la mañana 
dte ayer , el oondei d e Bomamioioies di jo á los' 
periodistas que Su Majestad había firmado 
el Real decreto oonoediendo los depósitos 
francos. líti principio, el Oobierno tenía re
suelto este asunto desde los primeros Con
sejos que celebró. Nosotros no hemos r^i-
riado en nada nuesti-a política económica. 

E n este asunto de depósitos francos el Go-
itrierno mant iene el criterio que inspícó'- ej 
dictamen aprobado por las Cortes liberales 
de 1911, y qpe no fué ley por haberse di
suelto antes dé la__ aprobación del pPóyecta, 
por el Senado. , , ." • ^ 

S^'^t •&Wh..am Bftra pQrgé&r ése dic
tamen se oyeron las opinionjes de cuantas 
personas pudieran es tar intei 'esadas en el 
asunto," ha padecido al Grobiernó que )o .pro
cedente er^, y «sí lo íia "hecho calcar el Beal 
decreto ei} dicálo'di'ií'íiEanen, introduciendo t an 
sólo ligeras modificaciones que imiponen las 
circunstancias. Al jp^oeedeí de" esta forftiS," 
lo que hemos hecJio ha sido da r fuacag legal 
á lo que ya tiene la aquiescencia del Con- . 
greso. 

Me he apresurado & comunicar ai seiioi 
gobernador civil dé Barcelona que Su Ma-
je,stád había firmado yaj él decreto sobre de
pósitos franjóos. • 

La dimiálón del Sr. Sala," poV tan to , no 
puede tener relación ninguna con este asun-

El conde de Eomaiiones, á quien asus ta 
la idea de nuevas dimisiones y que sabe 
que ©1 díiai qu© m 'Aborde el t ema en Con
sejo de ministros su rge fa,talm.einitei la cri
sis, no quiere exponerse^ y ni por asomo 
quiere poilier siÁtre el t a p e t e la .ciuesitión die 
los ferrocarrilieB siecumdarioB. 

El Sr. Ferrer y Vida!. 
Bl propésito áel- presidente de la Cáma

ra inidu'striail de Barcelona, Sr. Fer re r y 
Vid'al, es, ooinifoininei hemos'lalnuiniOiíadQ^á coiues-
t ros lect(ft-es, nó volver á tomar pa r te en las 
diiscusioaes ,dle Ja; Junitaj db tramspointes. 

.Comoquiera que ©1 ineglameinto por qu© 
se rqgnja esa. J u n t a autoriza á los vocales 
que pueidan delegar en o t tas personas, es 
casi seguro qu^ el Sr . Fe r re r y Vidal" de
legará qn, el sieeretairio dIe lía Cámiaira Mdius-
t r ia l de 'Barcelona, Sr. Aguilera. "••" 

., .i í . . . . IL-Suifatfc, de efttet 
^ El director general de Ajgíioultura imvitó 
^ fes páimp-ifta y . , E e d e B ¿ i ¿ e s Agncelas , a s í 
conio á las UnioneiS de Viticultores, á que 
enviasen á Madi-id reprííspntantes para t ra
t a r 'de la oaíés t ía d t f sulífito dé oobfé.'' Ayíet 
los oomisionadós acudieron- á la Dirección 
de Agricultura. 

Ayer pudimos hablar con el presidente de 
un importante Sindicato Agrícola^ quien sa-
¥a- malísimamente impresipnado de , la , gp.-
trovista.- . ' . " 

—Hemos queidado sorprendidos de ver 
que se -nos ha obligado á hacer un viaje 
intít i l , piuesi después dje « r lal director dIe 
Agricul tura mos' ejxcwntir.aim'Osi oca que ein 
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to . Síiguramente, si el dimitido^ director de i lesifje asunto, vitaj ipaina -loe iaitereises de algu. 
Comercio ijie hubiese hablado de él hubiera ' - _ - . 
sabido por mí que el Gobierno no modificaba 
en lo más mínimo su criterio- sobrS""pOlWtca 
económica del partido' ^liberal, particular-

mas coB^airoas., el.,Gpbiemo mp t i ene '^iernta. 
ción ini soluoiioinieB de -niniguna clase, & pesar 
dé'-qn'é' alQs JialláttaoB casi emi víspeiras db ía 
canopiañai lagrícola. EatS h á püodifeido eu 

mente en lo que se ' re í&ré á los depósitos 1 laaesbro ámimo houida dteoepción, indlignáodo-
f raucos. 

iSu Maje.stad lia firmado la dimisión qu^ i 
««OS-i©l T,er- laf-'pasiTidiádl-diei -GobieíTio. 

ha hecho de su cargo J). Alfonso Sala. El 
conde dijo que en el Consejo de esta ta rde 
se acúrdára quién baya de ocupar da Direc
ción de ComeíciO. " . - • • ' 

Las jleciaraciones de 6amb<S. 

Hespecto á las declaraciones que ei-sefltoi 
Cambó ha hecho á E L DEBATE, dijo el pre
sidente que el Oobierno-no persigue á caiti-
didato ninguno, y mucho menos á los regio-
nal is tas , como lo prueba el hecho de que 
presenta candidatos en contra de los seííores 
Cambó y Ventosa, 

—Aparte , estoy conforme con el «leader» 
regionalista en que esos procedimientos' per
secutorios, más que nada, lo que hacen es 
dar fuerza á. los candidatos contra quienes 
se emiplean. Por lo demás, estaa cuestiones 
electorales no son de mi incumbencia, sino 
de la exclusiva del señor ministro de la Gó-
'bemación. 

¡Respecto al propósito de los regionalistas 
de combatir al' Gobierno, ello no , me extra
ña , pues yo creo qtié- todíkS la<s oposiciones 
me han de combatir ; pero creo que los re
gionalistas no harán la ruda oposición que 
anuncia el Sr. Oamibó ipor represalia, elector 
ral , sino sólo por divergencias de criterio po
lítico al apreciar lo^ problemas nacionales. 

Apar te todo esto, entiendo que el señoí 
Cambó es u a elemento necesario en el Pa r 
lamento. 

La Junta de Tran^jortes. 
Un periodista pr<^untó al conde lo que 

hab ía sabré la inifonmaoión que publica E L 
I'FBATE de lo ocurrido en la sesión que ayer 
celebró la J u n t a de Transportes , y en la 
que hubo violentas disputas en t re algunos 
vocales que motivaran la ditnisióa dol se
ñor Fe r re r y Vidal . 

El presidente contestó que esperaba que 
an te los sacratísimos deberes que t iene que 
cumplir la J u n t a , se impondría ' él pa t r io t i s -
jno de todos y se r e t i r a r í an las dimisioinés. 

JLa situación polftiea, 

Tema de todos los comentarios políticos 
de ayer- fueron las declaraciones que el se
ñor Cam.bó hiciera á E L DEBATE, lo ocu
r r ido ega í a Junlta de ifaraaiispoirtes y l a firma 
del decreto concediendo los "depósitos frain>oos. 

líOS aficionados A la paht ica aifiímaban 
que las manifestaciones á<A «leader» regiol-
nal is ta revestían gran interé^, y que el 
aaiuncio de su implacable hostiHidad' »1 Gabi
ne te -RomaJiones iba á ser de gran impor
tancia en el desarrollo de los futuros debates 
parlamentarios, augurando serán muy movi
das las sesiones de Cortes , en vista de lesta 
íK!titud que piensa adoptar minoría t an im-
porcaaija por su calidad y íiúmero como la 
"regionalisia, 

Ya apuntaban mudios que •Hpinanones, ol
vidándose que un día dijo en su ^ casa, á 
uiiog periodistas que tendría ab ier to 'e l "Par" 
lamente trospifintos sesenta y cinco días , 
acudirá al consabido cerrojazo, piuy en ar
monía con los procedimientos del jefe del 
part ido liberal. 

De la Juu-ba de itirain^oirtes, cuanto® ha
bían leído nues t ra ipfonmacáóu de la •última 
sesión que celebró ididio orgapismo, se mos-> 
t r aban pesimistas, aseigiurando que de he
cho ya ino exis t ía -tal Juntai . 

Por lo que respecta á los depósi-tos fran-
«os, pi+aifttfís, equivocados, a r g ü í a n en sama 
lógica ¡' dáfoáw poj: descontada la dimisiión 
de D. Amos Salvador, ipor S^K pública y no
toria su manifiesta hostilidad á los depósi? 
tos francos. 

A estos inocentes replicaban los viejos po-
'lítieos; «No sean ustedes así, .señores, A 
D. Amos Salvador lo han embalsaimado; haca 
tiempo que está en. el Gabinete de í;uejp« 
presenté . Sus funerales los reserva el conde 
pa ra primeros de Mayó, cuando t enga que 
^••ndificar el Ministerio, remozándolo para 
que" Hp p^-QS'9nte decentito • al nuevo Pai la-
mento.ií 

Lps ferrocarriles seeundarios. 

A pesar de las terminantes declaraciones 
que repetidas veces ha hedho el iseñor conde 
de Eomanones sobre la importancia de los 
•"errocarrilea secundarios, lo «ierto es que 
F e ' é s t e ^fVfl^ f g tp tff-tf ^^ Consejo de 
iiidat},js1^os, y eni él <^ ayec, ' 'a'umque Wvlsipiá 
e'apitál importancia, • poj- aprobarse §n él el 
p lan de oteas del Gt'ObiewíK), ir(.g 90 dijo une^a 
palabra de ferrocarriles seeundarios. 

E s t o intr iga á la gente, y~ parece Ser no 
landan muy descaminados los que aseguran 
que 6B^e siteBcio ílfl ^Í%i9f&9 «» » « » * " ^'^ 
t a n t a impoirtoínciía paa'a el país ob^jdeoí»- al 
desacuerdo manifiesto en t re el ministro d« 
Fomento y sus compañeros de Gabinete so-» 
bre la manera dé aprecias ©1 problema de 

los ferrocarriles secundarios. 

Alba- y CataíufSa. 
i Los prooedimientpts electorales empleados 
j por -el Gobierno en Cata luña hain producido 

desafitrosísimo efefeío. 'f ¡ ' » 
- La inmensa mafdr íá ' dfe la- ojfemón cata
lana ha visto con dis.gnsto cómo el Gobier
no, de manera 'descarada, se ha echado en 
brazos de .Lerroux y los nacionalistas catala
nes, es decir, da los enemigos dedarados del 
.Trono, p a r a dierootar á los.'regionalistas. Muy 
at inadamente observaba ayer un diputado 
Catalán,- liabttando de este asunto , en 'el 

CtHngreso, que no" veía- has ta qué p i in te el 
ju ramento de fidelidad al Rey puede (com
paginarse on el apoyo decidido "̂  que se . p j ^ . 
t a á elementos iqu© tienen por sustancial 
en su progr(am.a derr ibar el Trono. ^ 

Los regionalistas eq eL 
futuro Parlamfento. 

Las apersonas bien informiadas de la mar-< 
dha de las elecciones aseguraban ayer 'tarde 
en el C o n d e s o que los regionalistas t rae
rán, á las ñl-turas Cortés, por lo menos, 15 
dipotadoiS, y alilaidioé sii^ds, aunque s in ©1 
earáatei- de regionalistas, contaa-án oón ¡ocho 
ó nueve. 

Los reformistas. 
5 Un personaje político, cuyas opiniones son 

siempre muy atendidas en las discTisiones 
parlamentarias, , nos decía anoche á" propó-

I sito del reformismo : 
i —El refoi-mismo no- tiene fuerza ijingunu 
I ni arraigb- 'én la opinión "'pública. El Go-
I bierno hace" muy bien "en no querer pacto 
• ninguno con los reformistas, y merecería 
I más entusias ta aplauso si negase todo apo-
I yo oficial á los candidatos reformistas, 
i Melquiados Alvarez queda en el mayor 
¡ de los ridículos, y no será difícil se presen-
í te al Par lamento con una minoría réducidí-
, sima, en cuyo caso su fracaso evidente se-
, r ía una prueba de que la opinión vuelve 
j las espaldas, desengañada, lante u n hombre 
^ sin méri to relevante de ' niniguna especie, 
I y que sólo all íavor guibernamentai y al 
j boilnb.0 i»riodístico- debe que su aipellidoshaja 

salido del anónimo, y que representa todos 
los defectos d© la desastrosa vieja política 
española. 

Para el Sr. k\h&*. 
Suponemos que el señar ministro de la Go

bernación, cuyos buenos propósitos son co
nocidos, dará al señor gobernador civil de 
Oiviedo' instniciones claras y precisas para 
que en Asturias los reformistas no éome-

utan .ningún, desafuero escudándose en ló que 
ellos", con gra-ve quebranto de la seriedad 
del aeñor, pres identa del "Consejo llamam 
protección otficiai. 

O ' D . Modesto-Sándhez Ortiz se hace el 
sordo, ó el Gobierno dice al país Tina cosa 
para luego hacer por- baj'p - cuerda, lo que 
Je plftop, , • 

Nos incliiíamos á, creer lo primero. 

DE PALIQUE 
La cosa fué graciosísima. El general Ly'au-

tey entró en la Presidencia del Consejo; 
deseaba, (ver al conde de Bomanones. 

E l residente francés ignoraba que nuestro 
ministro de Estado andaba muy oouipado 
con Alba en eso de"! encasillado. . 

E n loa salones del edificio oficial aguar
daba un bizarro general español qué no ha 

i necesitado saber francés para Itegar al pues
to político que "ocupa. 
, Aimbos generales se saludai'on, y aquí del 
apuro de ellos. 

] N o podían hablarse! ¡ Gracias á la in
tervención de uno do los porteros de l a 
Presidencia Itegaron á entenderse ! 

F ino el oastellaino, maaidló á M. 
un diccionario fraiicé'g-español, y 
rrespondió al rpgalo con «une 
d'Ahn». 

Los ayudantes de nuestro general se asom
bran de - loa progresos que éste bace e n ' l a 
lenguai de Carneilfe; á lai' que .eeitá tradiuoieiñ-
dg7i(|ues!tras opera-óionjes pri ©1 B¿eir-t. 

saoeriete 
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SERVICIO TELEGRXHCO 

BADAJOZ 18 
Continúa el temporal de l l w i a s . 

- Hoy no h a Ueigaido por esta causa el t r en 
correo de Madrid. 

* » * 

BAiR'OELONA 18 
El entierro del marqués del Gaitero ha 

sido u n » verdadera manifestación de duelo. 
Asistieron las autoridades, representacio

nes Ibancarias, numerosas Comisiones de Or
denes Religiosas y Asociaciones Católicas. 

•• defles Eéligiásas, Asociaciones Católicas,, re-
.présentantes 'd8 la banca, el comercio y otras 
entidades. 

• p flS »I» 

BILBAO 18 
Por el incendio del dique de Euskalduna 

han quedado^ totalmenie destruidos los pabe
llones nuevos y gran pa r t e del material y 
maquinaria, haibiendo desaparecido 30 mode
los- de buq-ttes-uonstrUídos "y los planos de 
trss-;^:^!- cOñs-tíúcción. 

l o s dos .pabellones es taban 'asegurados. 
Algunos oibreros sufrieron pequeñas que

maduras . 
, E l , sinipstro, . terminó á las cuatro de la 
tarde. 

Las pérdidas no han sido precisadas aún. 
Los obreros que t rabajaban en los pabe

llones incendiados han sido invertidos en los 
demás talleres de la factoría, donde se t ra -

. baja febrilmente para" responder á las gran
des demandas que há.y. 

« * « 
CÁDIZ 18 

H a fondeado el «Infanta Isabel», con 1.450 
pasajeros, procedente de Buencj Aires. 

Cuenta que á 20 millas de "Santos le ra-
dioíelegi-aifiaron que el «Príncipe de Astu-

: rias.» pedían aiixJlÍQ.j,. pero que no se .desvió 
de su ru t a por saber que estaban, en el 
Mgar de la catástrofe el «Patricio Sat rús-
tqgiii)). y ,el,. buque ds^.i^faerra brasileño 
«Vega». 

-^ Se ha verificado una manifestación de 
pescadores, que protes tan contra los buques 

. pesqueros y sus consignatarios, que, no c.um-
' píen el pacto no descargando él pescado y 

exportándolo,, e a u s a n ^ o u n gran perjuicio á 
los pescaderos y pequeños ' industr ia les . 

-•- H a salido para Madrid el Superior ige-
neral de la Congregación del Sagrado Cora
zón, F ray Hipólito Puclla. 

. ^ - Cont inúa el fuerte temporal de agua. 
Los campos de -toda la provincia es tán 

inundados, habiéndose perdido' las cosechas 
de cereales. 

Varias carreteras es tán interceptadas. 
E n Medina Siáonia, el temporal ha des

t ruido varias casas ; pero sin ocasionar des
gracias personales. 

« * • 
- . H U B L V A 18 

Después de varios días de trabajo, ha 
sido pues to á flote, por los reanolcadores de 
Gábraltar, el vapor sueco «Aldebaran», que 
conduciendo un cargamento de mineral para 

- Jniglaterra había embarrancado cerca" de la 
bar ra . 

E n vaipor (ha entrado en el pue r to á re
parar sus averías. 

» * « 
LA OOBUÑA 18 

Huyendo del temporal se ha reifugiado en 
El Ferrol el remolcador inglés «Eigyptian». 

Procede de Francia y se re(postará aquí 
de carbón, zarpando luego con rumbo des
conocido. 

* * * 
MUEiClA 18 

' El redactor de «La Verdad», Sr . Hivera, 
de esta capital, iha sido obje to , de una oô -

' barée-tagresión por parte- del hijo d-«l' abo
gado D. J u a n de Dios Cañada, &~ conse
cuencia de la campaña, sostenida por aquél 
en el periódico sobre los billetes-falsos. 

- ^ Eli Pnen te del Poyo un t ren arrolló 
á un hom.bre, matándolo. 

Créese que la víctima es J u a n Tortosa 
Sá'nqhez. 

« * * • 

PALMA D E MALL0ÍRCA18 
Es un hedho la riiptura de liberales y re

formistas. 
.Bor t an to , t r iunfa iú la siguiente candi

d a t u r a para d iputados: 
Don Antonio Maura , D. Alejandro Eos-

selló, conde de Sallent, D. José Socías y 
D. Valeriano Weyler (hijo), y los senadores 
D. Bernardo Amer y D . Ja ime Fon t , libera
les, y el marqués de la Cenia, conservador. 

« * * 
PONTEVBDlRA 18 

El vapor «Cabo Menor» ha Uegadoi esta 
tarde á Vigo. 

Anoche recogió á 16 náufragos deil vapor 
eSspUñol «Eioja», qrie zozobró á las .cinco 

- de la ta rde , á la a l tura de Berlinga, á causa 
de una vía de ajgua. 

El cocinero Celestino Clemente, después 
de llenar de provisiones un bote, no se atre
vió ' á bajar del vapor á causa de la mare
j a d a , pereciendo ahogado. 

B l «Rioja» procedía de Bilbao, con 920 
toneladas -de cemento para las obras de 
Bilbao. 

* «: * 
SANTANDÍKR, 18 

E n el pueblo de Peñacasti l lo, dos ca,sas 
h a n sido destruidas por u"n incendio. 

« Ü! !): 

S E V I J J L A 18 

Continúa' descendiendo el Guadalquivir, y" 
d# seguir el buen tiempo recobrará su es
tado normal, abriéndose^otra vez el puer to . ' 

Lyaut^y 
és te co-
Methode 

1 Alzacuellos de c lase superior 
I á $ pese tas doeeiaa* 

3 VeJ"" V^ Cá,M >^ ¿3 
S0REÍ3í«ÍJVfe*l^»»íW-

Un timo.—En el callejón del Hospital le 
-quitaron, con engaños, 75 pesetas 'á Félix 
Ortiz Román, de Alcázar de San Juan . 

Una íTesfracia.—Dolores Abad García, de 
odio a to s , _|í!>¡auíi<3 nift^ coniu&ipíi eñ I9. í r w -
te y eoamoción cerebral ^l'caer.sp en e{ ^^ 
l(3n del Prado , 

P^sá á su domicilio, Jo íge J u a n , 70, se

gundo. 

TENDRÁN OCUPACIÓN MAS 
, DE 100.000 OBREROS 

0 

\ BE DARÁ MAYOR I M P U L S O A LAS 

OBRAS E N CONSTRUCCIÓN 

, "̂  Poco después d e las cinco se reuniei-on en 
la Presidencia los ministros, p a r a celebrar 
Consejo. 

H e aquí lo que dijeron los ministros á la 
en t r ada . 

^El S r . Salvador (D . Amos), que llevaba 
diversos expedientes relativos á su depar ta
mento . 

Aludiendo á su salud, dijo que ge encontra
ba bas t an te delicado. 

Los .ministros de la Guerra y de Mar ina 
d ' jeron no llevar n ingún asunto- especial. • 

~ El de Hacienda manifestó que tampoco lie, 
vaba expediente a lguno. 
• P regun tado si da r í a dinero con que con. 

j u r a r la crisis obrera, afirmó que cuando li
brasen de Fomento' él p a g a r í a ; pero, ent re
t a n t o , había que gua rda r bien los fondos 
existentes en caja. 

Bl conde de Romanones dijo que en el 
Consejo se ocupar ían exclusivamente de la 
crisis deJ. -brabajo - y de los medios que se 
Qm¿plearían p a r a remediar la , pr incipalmente 
construyendo obras publicas. 

Del depósito franco de B-arcelona dijo que 
no había que hablar más d e ello', toda vez 
que el decreto concediéndolo estaba firmado, 
y las *iartillaSiien-la «tGoaetai). 

Bl ministro" de la Gbbernajoión se abs tu . 
vo de hacer la más l igera indicación, asegu
rando -se l imitaba á suscribir lo dicho por el 
pres idente . 

El ministro de Instrucción pública d ' jo que 
llevaba una propuesta de concesión de tre'í 
millones de pesetas, que, unidos al millón 
que existe de remanente , hacen un tobal de 
ctiabro millones p s r a emplear en constrncoión 
de edificios esoolarps,, Universidad^^, monu
mentos artíst icos, etc. , y de cuyo» jpi'oveclos 
ya había dado ¡referencia más es tensa .á los 
periodistas que hacen la infprmación diarja 
en su departa.menJo. ^ 

E l m.inistro do Gracia y Jus t ic ia di jo.quc 
llevaba U-ua propuesta de l ibertad condicio
nal y un expediente de obras en el penal del 
P'urtpsde ^an ta ' María,, y , si quedaba ,tieiii|po, 
n^ianifestó, que eo^o<;-ii|piií,a con sus '•«niipsñe^. 
i'os 4e''í!a , cons t r i j í ^ i ^ i^ ¡^ Madr id de una 
ta-eva cárcel do mujeres, 

A LA SALIDA 
A las odio y cuarto de la noche terminó 

ol Consejo do ministros, del que facilitó á 
la Prensa el Sr. Alba la siguiente referen
cia : 

((151 Consejo de hoy—^comenzó diciendo el 
señor minis t ro do la Gobernación—^lia reves
t ido g r a n importancia . El Goibierno siente 
ín t ima satisfacción de su plan d e obras pú
blicas. 

Yo informé al Consejo de los datos que los 
gobernadores civiles, después de oír á lof 
ingenieros de obras piíblieas, han remit i
do al Gíjbierno. Las obras que abarca el 
p lan del Gobierno darán ocupaeión á mías 
de oien mil obreros. 

El ministro de Fomento será el encarga
do de la ejecución de este plan, á cuyo ob
je to D. Amóa Salvador, l lamará á los inge
nieros de Obras públicas p a r a darles instrucn. 
oiones personales. 

E l Gobierno, teniendo en cuenta que' mu
chos de los obreros que están sin t rabajo nq 
son aptos p a r a el mismo en las carre teras , 
como les ocurre á los albañiles, pintores , et
cétera , se dará mayor impulso á las obra> 
en construcción, comenzando también otras 
que afectan á dist intos Ministerios. 

E n Madr id se dará más impulso á la cons
trucción del I n s t i t a t o de Higiene de Alfon
so X I I y á la del In s t i t u to del Cáncer. 

El lunes se habi l i t a rán los créditos nece
sarios p a r a estas atenciones, si bien el Go
bierno, respetuoso' con el ParIa.mento, no 
hiabilitará más créditos que los necesarios 
p a r a a tender á esas necesidades has ta que 
se r eúnan las Cortes. 

P a r a darse cuenta de lo que el Gobierno 
hace pur resolver este conflicto del paro • 
forzorn, baste decir que en Madr id , el Ayun^ 
tamiento , á más de los obreros de planti l la , 
da tr,-ibaj(a á 10.183 t rabajadores . 

ñLT?eDBD0R~ DEL CONSEJO 
Aun cuando el señor minis t ro de la Go

bernación dijese que en el Coiisejo no se 
haíbían ocupado los ministros del nombra--
mienlo de director de Comercio, y el señor 
conde de Romanones rehuyese toda contes-

•tación catc^jgórica re.specto á estos extremos 
limitándose á decir que el lunes se llevaría 
á la firma de Su Majestad el noni,bramiento, 
podemi.s asegurar á nuestros lectores que 
en el Consejo so barajaron nombres y has
t a hubo viva disciusión. 

Comoquiera que los ministros no llegaron 
sobre e^te part icular á ponerse de' acuerdo, 
cosa que se repite con ha r t a freci^encia en 
este Gabinete, se convino, en bien de la 
paz, que el señor presidente del Consejo nom
brase entre los candidatos al que, en su 
entender , reuniera maj'ores méritos. 

Los dos candidatos "que tienen más proba
bilidades son los Sres. Benítez de Lugo y 
Matesaiiz, si bien este último piensa el Go
bierno noiiibrar.le para un cargo importan
t e , caso que no vaya á la dirección de Co
mercio. 

FERmEílirTiSfiÍG 

LOS DEPÓSITOS COMÉRCÍALEá 
UN REAL DECRETO DE HAdÉNDA 

LA CONCESIÓN SE HARÁ A SOCIEDABEg O COMPMlAS 
ESPAÑOLAS 

Atocha, 45 y 47. Bronces p a r a i g l ^ i a , alga, 
paños y bastones (¡sradoí p&ra itortieT». 

"DETEATRO? 
OERVANTES 

Hoy, domingo, á las cuatro -y media, en 
función entera , se representará la fantasía 
cóimico-policíaca, en dos actos (cu.atro cua
dros), (tituia,d{i, ífEl ladr(?ii Linee, ó La mu
jer de hielo», y ol aainete nuevo, en dos ac
tos ( t res cuadros), de los Sres. Paso y Aba
t í , t i tu lado ((La bendición de Dios». 

Por la noche, á las diez y med^^, «;B sec
ción doble, cuar ta ropresesitación del saine-
t e ((La bendición de Dios». 

• DE MARINA 
Cuerpo Eclesiástico. 

Ei «Diario Oficial del Slinisterio de Ma
r ina» publica en su núimero 04 el regltamen
te de oposiciones p a r a el ingreso en el 
Cuerpo Edesiás t ieo de la Armada', aproba
do por Rea l orden do 23 de Febrero úl
t imo . 

((Señor: S ^robierno dfe ®u Majestad, fir
memente resuelto á 'cumplir los' ofreeimieiBi-
tos que hioiara paira conquáisitax el favor de 
la' <K)ÍTÍión pxíblica' y merecer la confianza de 
lai Corona, considera llegadíj, id momento die 
abordar y resolver unlaj d e las aspirarioñies 
que más esperanzas de mejora h a n dipspeír-
tado e n la economía nacional, como es el es
tablecimiento de lobi diepósitosi xioimercilalesl 
Deseo muy sincero pcn' p a r t e del Gobierno 
e ra el de resolver oonijuautanienité todos' Iqs 
aspectos que imitegram el problema éjcoíiomi-
co ; paro t i«ne qu© riendirsie a l .impeíria de las 
oir(3n.nstain(cias, verdíndlaramenie ©xtraordl-
n-aissias, e n que ha) de dtegenivolveir gu 'actu^i-
GÍÓB, y por esio-jesooge aquellas oueg-tttwies.-cu
yo plaimt<6a.mien-to flecteman la opinión y el 
bien público dfe xana mianera más imgeri'Oisia. 

Esto no obstente, sieguro- es tá el Gobier
no de cíonseguitr roílearse de las.miaíyores sie-
gu-ridadies de acierto, porque p a r a ello, re 
nunciando á opinjiomes y santádosi par t icula-
r ^ , recoge las expresá-ones parlatmentaTias 
más gráfieamente definidas, 'piara oOnságnaa--
las 'en el 'airtiouiadlo d e êsibe decreto, eai el 
cual, -con brev,ísilnias y asa esenoiabas- moíjifi-
dcioñies, se tr.íHiscrifoen les preoepitíig contS' 
nidos en el díotameil* que la' lalta Cámara 
emitió, eondensjaiád'o toda, la 'aotsu-ación 'd¿ las 
Cortes en 1912; 
. P u n d a d o en eisitlas oonsidéracioniesi, el mi-
lós t ro que suscribe t i ene el Kén-ór de someter 
á"' la apfdbaicióm dip Su Majieábad el a,djunito 

• - PROYECTO D E D E C R E T O : 

A propuesta del ministro dte • Hacienda, y 
de acuerdto oc«i ©1 Consejo dé MiinistrcSj ven- ' 
go en decretar lo siguienifce: 

" Artículo 1.° E l Goibierno podrá ooneedier 
el establecimiento de diepósitos comerciales 
en los puer tos que est ime con-veiiiiemtes. 

Ar t . 2.° Lai conoesión de los depósitos co
merciales se liiairá á las Socáedadas ó Compa
ñías fespañol'ag! y méríSianitiles consitituídas 
con arreglo al Código de Comercio y domici
liadas en las respectivas localidades. 

Ar t . 3." Se ra condición necesari^i pal-a 
hacer Ja concesión que á las solicirt/udes dé 

I petición-.d'e.los depósitos'-se acompañen: 1.° 
1 líOs pliaüiios y la deecrippióin del depósito, in-
I clicando Itai siiltuiaoi.ón. •esa. el pue r to respectivo. 
¡ 2.° JJna relación de las operaciones que en 

e¡ j a i s m o se pircg>ongain haoeír los patiioiona^ 
rios, y IAS' tanifas de cada una. d e ellas]. 3." 
La obligaioión éa rei)ntegirar a 'la Hiacienda 
de los gastos q u e . ocasione la. infef-rven-ciión 
y vigilianoig, del depósito. 

La Uqnidaeiión y re in tegro de estos gastos 
serán tr 'anéstrales. 

La íalfca de .pago de cua t ro trimestres' al
ternos svicesivos producirá , (cipso fiaoto», i 
eaducidadi de la concesión, previo requeri
miento dte pago á lai en t idad o(xtioes,ionajria. 

Las solicitudes se publicarán, en, l a «Gace
t a de Uladrid», á fin de que en e r p l a z o (le 
t r e in t a dííjiis, á Cíontaír dfesde él 3 e dicha, pu-
bliéación, puedan alegar, taíi,to las Cámaras 
da Oomcireio y CoiTioffaciones oficiales come 
los p,a,rtii3uli.'irr,6S á (juienes afecte la concesión, 
la.s riaizonies qué estimen _pentiiDentes ,en, p ro 
ó en contra de lo 'solicitado. 

Ar t . 4.0 Podrán inlíro,dü,eÍT30 en los 'cte-
pósiitiosl eoim>erciiales todfis la,s niércsffucíag cu-
•ya exportaoión eñ E.s:pafií> no ©«té proliibi-
d'a ó limitadíi, por l '̂o,-^ e,-pecii3]es y tedias las 
nacionales cuya export.|c!Ó£ .esta, pétrniitidí^. 

Es tas ultimáis mci»'<-'p,ni''ías, al e n t r a r en los' 
depósi+cos eomeroiia!c= perderán su niacioma-
lidKd como si se hubicir.ain enviado al extran-
jeiro. 

Ar t . 5.0 Quedan -exceptuados de la au to 
rización p a r a ser inltroduoidos y almacena
dos en I06I depósitos comerciales toda ciase 
de ganadois, las co.imes frescas y congeladas, 
los cereales y las har inas dfe las mismos y sns 
mezclas, el airroz, los vinos, los granos, le-
guminosios y las copservas vegetales de ciual-
quier clase. 

Ar t . 6.0 Las meir,oa,n,cías introducidas en 
los deposites comercáiales no podiráíi pei-ma^ 
neoer eji ellos más 'die cwiatro 'años. 

Cumplido lesite plazo, sierá •neoeaairio que 
s>9 ,expoa-t6n al extranjero, ó se dest inen al 
consumo en España. 

Ar t . 7.° Deintro de los depósitos comer
ciales so pe rmi t i r án exclusivamente las ope-
.raciones qiue .sfe enn,mfena<n en' esit© .artículo, 
siempre bajo la vigiláimoia de'la, Adminis t ra
ción y de Iqs TOpíéseñtantes, 'de la Cámaora 
de Co-meiroio de las provinicias donde,- los de-
p(5sitos se ©«itablezoan, ó 'de o t ras cuja,lesquie-
ra' que lo solifliten, ofreciendo en l a solici
t u d el pago d e l(fe gastos de dicha vigilam-
oia. La antarizacióni solioiifeada por- las Cá-
nfaT.aa' de Comercio se entendiera co-needida 
si aoerca ,di8 su iinsftanciía mío se hubiese r^e-
suelto por el ministro demifcro d e los quince 
días, & contar desde la feohiai de su,p,resen-
t'aoióni. 

Las opeiraaiones á que se (refiere el pá r ra 
fo pr imero "de este art ículo serán las si-
guienitesi: 

^ Ix" Cambio de envases en ' 
C"ías, 

2.»- División de las mismas 
¡raír claisies comerciales. 

_ 3.' ' iVJezclas de unas oon otras con idén
tico fin. 

4.'' Des,t5aiS(?jra,d'o y -tostadura de café y 
eaeao. 
• 5.a Tundido de lias pieles, 

6.^ Tr i turación de las maderas . 
!?• Lavado de las lanas^ 
8.a E s t ^ m ó n del ,aceite de la colza, -y 

de las semillas oleaginosias ; y 
9.a Tadlas las operaciomies que aumenten 

el valor die los géneros depositados sin va
r i a r esen(3iialmente ki nattiuraleza de aquéllos. 

El Gobierno podrá 'ampliar las concesiones 
á qu,? se -refiere el párrafo anter ior á las ope
raciones dift t j aarsformación de meroaiñcíias 
que eonvangam y cuya introducción en el dia-
pósito comérciui n o esté prohibid«i por B.eal 
daís-eto, publicaindo la. petícidn e n la «Gace
ta de Madrid» 

los depósitos o^m-eawiailes que hayan de.ín-^ 
itKodnoiiise en Bsp'a'ña deberán satisíaoer log 
dleirecbos día impontiaioión, t ranspor te y dte-
máis gravámenes jcomo sí v,jnie&eiii. diT-ectar-
menite idel ex t ran jero y sujetairse á ' la® a-e-, 
glais que p a r a los despaches die impotrtación 
señalan el Arancel y las Ordlenianzas do 
Aduanas . 

A,iit. 11. El Esita,(ió. 1» garaintiza ,«1 -estai-
blecámieinifcojiii te-essibeineia' ,di6 los. "depósito» 
oom-er^iaitea.; paír©- ,niiAti-aS ésiorf-^subsiHtain, 
líMsl mercaateía&jeia- .elliós_ lalmaeemaíliSs' .estatráíB 
baj,o la -salviaguardía d e la® leyes, y .ptin<|á' 
WHnÉn.'HgeÍJof db K^aieaaliais, a i 'laiufl «tí!'el o'a-
so de guer ra cánl los páiís-est dé qué, eeaTn naitu-
iralesi sus dbeños, -íeMliEnités- ó consignata
rios. -;^ 

-Arif.. 12. Sei-.prohib© hab i ta r , consumir y 
vendaí- lai por m-enor en^el reci-nto d e los de- . 
pósitos oomereialesi.-Esto no -obstante, eH e l ' 
deoreilo de coñoásióm d e u n ©sta-blecimie^o 
se fiiarám. -las exoepcion,(>s á lo an te r iormen
te dispa<iito, respeeito á la habitación, en su 
favor, dfe los agentes emoaagados de la, vigi-
l an t í a y del pertíonial ocupad» en él ' ,depó
si to. " - í 

Ar t . 13. E|ii los dopósiitos comerciales re -
g i ran , todas las leyes, r-eg^iaíaemeoB ó: Twrfa-
dbisi -vigenífces sobre piropiédad' -industráial-, 
mat-eas dé fábrióa, paÉfmit-es! de invencflón y 
nombiTBs obnSaríiales, asií «orno las demás ge
nerales dtel Eeitto, en cnanito no sé opongan 
á los p-refcep'tos taxat ivos -da Itai presente. ' 

Ar t . ' 147 L-a^ So-eiedMés. ó ' Compañías 
oonieesion'aíias -de los depósitos" oom^ciá lés 
reintegraa-án- lal Bstadb ,ef rtoital de' loS gas
tos que ocasiomié -la iffllteir'vemoio.n y -vigllainicia 
do di,chos eíítablecimiieriitos, euyo impoTie -f 
f,o-nna -de pago m mia-roap-á a l haiaerse las res-
p'ecitivas oonceaiomes. 

Ar t . 1.5. El miinisita-o -de Hacienda d i r t a -
rá I'8is disposioionies opartuna.s, p a r a "que los 
depositios oome-rciájies" que hayan sido a&w-
cediídos se aioomodlen á los nreceptos, 'die esté 
Real -decreto. Igualmient©- áictlirá losi iregla-
menibos neoetsairios pa:ra el oünipíimiemto diel 
mi,snio,. daMend-'o' consignarse deit,'a,l]adaiin,ein-
to en-ellos cualñto cnmciea^ne á lois modos die 
dellmiitia-ción y de oioire ó ais lamiento del 
depósito del .resfo del te r r i to r io nacional, así 
como lo referénite á la vigilaineiía, ,riguroea 
que por la Adunna<\ha de -(3J-6Toersie.á la era-
itii-ada y salid-a de las m-efroancía-s,- no menos 
que_ ai ser manipuladaB,; dé. ,iigiml m-amera; 
sí^rá objeito -die reglamenta-ción el d-esienyolvi-
miento y aiplioaoión a-deeuadá de \xÁa& 1-os 
•nreceptos de este Eeal dgcreto.» 

©Ü«Ar BfeBlLIBAB, RAQUSTISS» , SLO 
n C S l S , !NAPETENCIA, ETC. 

OTÍCÍÁS 
! -

La Perfumería FJoralia tiene^ el honor de 
participar á su distinguida clientela que ha 
puesto á l a , v e n t a el Ron. Quina- Flores del 
Oanipo, en -.frasfios de los mismos tamaños 
y predos que su afamada Agua de Colonia 
Fiares drf" Campo, 

' ' ' " • [ & ' - : - ^ • 

Con toda felicidad ha dado á lux una r o . 
busta niña la dist ingukla señora doña E lv i ra 
Soriano, esposa del actor del t ea t ro L a r a 
D. José Isbert , al que felicitamos co-
motivo. 

La psniidiez del rostro, que t a n t o preoou, 
pa a te jóvenes, desapaieoe t a n pronito 
como se corrijan ¡os diesarreglos, flurjo blan_ 
co, la inapeéencia, y desequiJübrio nea-vio«x 
Dos fras-co-s de J a r a b e Hipo-fosfito» Saffiu-íí 
bas tan paa-a dbvoíllver lall ros t ro su oolbr son, 
rosado, la sajudl y 1» alegría. 

Veinticuatro añas de marafvUlosos ifesuL 
tados. Si ee ofrecen Bimil'aires, ireciháoenis©. 

SUPURATIVA. DETER-
'^Í '^A UNA RÁPIDA Y 

SEGURA CÍGATRIZACION. RECONSTITU
YENDO PODEROSAMENTE. E L O R G A 
NISMO. 

Hoy, 
íS3 
las 

meroa,n-

paa-a prepia-

domingo, á las once de la m a ñ a 
na, celebrará una reunión la ' J u n t a de miem
bros de honor de la Bolsa del Trabajo In te r 
nacional, en el local de íos Amigos del Pa í s , 
plaza áe la Villa, número 3_. 

ESPECTÁCULOS 

21" del 

L U S D E H O Y 
j HEALl-—(Ennción .53." de abono, 
, t u rno primero).—.A las cinoo, Aida'. -
; E'SPAÑüL.—^A las cinco y media, Cabri-
! t a que t i ra al monte . . . A las diez. Cabr i ta -
, que t i r a al aw^nte... 

i PRINCESA.—A las cinco. Campo de a r -
i miño,—A las nueve y cuar to ( íunoión-espe-

á precios especiales). Campo de a r -cial, 
miño 

COMEDIA.—A las cinco. El brillo de ios 
y m el ((Bojetín Oficial» d e In i caireles.—A las diez (función popular) El 

respectiva provimeia, papa que p,uedafi'for- \ brillo de los caireles, • 
miilaiv, dentro del plazo die uq Tm=«, las re
di unacicnes opmtiinas, la.a cuales tmimitiirá 

ro f'o un t enn i -resolverá el Goljií-rn© d'ent 
no que 11Q jifti'liil pxci^dpr de wsíflita día«. 

Aj-'iJ, H." Qucdl-i •i-l'-m-níintí^mí-Vt proln-
bido CjU,.̂  s» realiocn «n los deoós-itos cn.ma.r-
cin-lcs b a opc r̂.ncioniieB sn'guioiite'í; pi "mero, 
me!5eb,r •»! af-eite de cliva_ coa !o, de ¡semillas • 
pegi ' ido, incicrnonar aatíeai- extranierta, sa
car ina _y fjus -¿B'álogos á la* sustancias ,ali-
mentioi'aa. 

Arb, 9," Las mercancías, danto n.iciíma-
les como exti/anj-^a-, q'u.> <!>aiit,ieii !„n los- de
pósito® ooimcrcialeR qíiodan eseinltas del p a 
go, de los -d'fjetlia? de t ranspor te y arbi t r ios 
üy obMs de pu(>rtos, e n aquellos en que est^á 
últimos se peroiib-aai. 

So exceptúan las, madifnas y cajas de ma-
de-ra pava envase* proc-edentes del extrai i je-
r-o, que ,aidemás conliinxiarán sujeta» al a-y-
gimen arancelar io vigente ó que r i ja en lo 
sucesivo. 

Las mercain.cií.is esti-anjts-as qae se reex
por ten de los depáSi-fiO?' oonn-rciales quedan 
tamljién esea tas de dichos impuestos de a r -
bíti'í(j, 

Las mercancías nacion,alee que se expor
t en al exwianjeiro desde los dopósitos comer
ciares satisf-wáin ol impuesto de t ranspor tes 
y obT,aiS de pu'=irto qu© hubieran debido pa
gar Sii la exponfcación ¿le hubiere realizado di-
rectamenite -al enitraT en el dfepósito comer-
ci.ll. , 

También deberá exigirse el derecho de ,ex-
, poTítación á l i s merciancías que estén suje

t a s á él i 
A-rt. 10. Las meroanoíaa procedentes de 

LilK,A.—A lais cua t ro y media (doble),. E l 
i tcíior ( t res actos).—A. las seis y media (es-
I pecial) . Por las nubes (dos actos) y El mi -
j -lagro.—-V l,as- diez y media (doble). E l t e -
i n,-,r (tres' actos). 

I 01ÍRVANTE,S.—A las cua-tro y niedial-
I (íiwi-cilón ent&Tiai), El kdk-(5n- Lin<je, ó I « - „ . 
¡ mui-.3r de hielo (dos actos en cuatro pjiáj 
i dros) ;-, La bendición de Dios (dos.actos , e n -
l_tres cu-;dros).—A las diez y media (doble), 
\ La be/),diciün de Dios. 

iXrA\TTA ISABEL.—A las cinco (ex t r¿ -
! ozinnaria) , F r anz Hallers y De .pesca.—A 
I la.s die/. (es,p?cial), E ranz Hal lers . • 

A1-0LC>.—^(Función 194.a de abono.) Â' • 
las cuat ro (doble). Gigantes y ca'bezudos*-y 
El últip-io chulo.—A las seis, y media (espe« ' 
oial), Solico en el mundo. La p a t r i a de Cer- j 
yantes y ¡Te la debo, San ta R i t a !—A l a s . • 
diez y cuarto (sencilla). Él amor que h u y e . . ' 
—A las once y media (sencilla), L a patria! \ 
de Cervantes. 1 

iSALON MADRID,—A las cua t ro y , nie-. "i 
día. Los gansos del Capitolio' ( t res aoios). \ 
A las-sois V medifij Amor de amar (dos a c - ' 3 
to?) y Doña Clarines (dos actos),—^A las ' 
diez y cuar to . El ama de la casa (dos ac- ! 
tc".) y Porque sí. t 

CÓMICO.—A las cuatro (doble), ¡Eche !' 
rslL-l seííoras! y Alma de Dios.—^A las seis 
y cuar to (especial). E l val iente capi tán .— 
A las diez y media (doble), El val iente c a 
p i t án . 

iíil 

cn.ma.r-
ci.ll
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SECCIÓN DE RELIGIOSAS 
SANTORAL Y^ CULTOS 

oquia de San ta iTei-©í 
em id., predicando en la Misa de diez ; 
•r la t a rde á las -seis el P . Gaite (Mer 

cin» 
CÍB» 

D Í A 19. — D O M I N G O ii DE CUARESMA. 
I'iesta de precepto.—^San José, Esposo de 

Nuestra Señora y Pat rón de la Iglesia Uni
versal, Santos Aipoionio y Leoncio, Obispos; 
Saaitos LandiCíal(|a y ámamoio, pi'esíbíte'rois, 
y San J u a n , abad. 
' La Misa y Oficio divino son de és ta ' Do
minica, con r i to semidoble de primera alase 
y color morado. 

Adoración Nocturna—^Beato J u a n de E i -
béra. 

Corte de María.—Nuestra Señora del Buen 
Suceso, en su iglesia; de la Visitación, en 
los dos Monasterios ó en San ta Bárbara , y 
del Puer to , en su iglesia. 

Cuarenta Horas.—Parroquia de San José. 
Santa Iglesia Cátedra! A las nueve y 

¡media, Misa conventual, predicando el señor 
Moráiu. 

•Capilla Real.—A las once, Mi?a solemne, 
¡predicando el señor Obispo de Sión. -

Encarnación.—^Idem á las diez, en la que 
predicará el Sr . Bartoajero. 

Parroquias.—-ídem á las diez, con expU-
ÍJación del Santo Etvangelio. 

capilla del Ave María.—A las diez, repar-
to^'idis 40 panes y 40 reales á otras t a n t a s 
KLUJere.s pobres ; á las once. Misa, Rosario 
y. comida á 40 mujeres pobres ; á . las doce, 
o t ra comida á otras 40 mujeres pobres. 

Canilla del Santísimo Cristo de San Gi-
ftés.—Al toque de Oi-aoiones, Ejercicios con. 
sermón, ¡predicando D. Ángel Nieto. 

Iglesia del Sagrado Corazón y San Fran
cisco.—^A las siete, Misa de Comunión para 
las Hijas dé María de las Escuelas Domini
cales ; á lae ocho, parra l a Oongregaoióm Jo 
sefina; é las once y m.edia, Lección Sacra ; 
por Ja t a rde , á las seis, t enn ina el Triduo 
á San José,-predicando el P . Oarfión; Re
serva y «Via-Círticis». (La Congregación de 
Nueistra Señora de Liiordes suspende la Mi
sa y p lá t ica dle este día, can motivo d© la 
íestividad' del mismo.) 

Iglesia de San Ignacio de Loyola.—^A las 
ino'o y media de la t a rde , Santo «Via-^ru-

^„, Rosario y sei-món. 
Parroquia de S a n ' J o s é (Cuarenta Horas) ' . 

—^A la'S ooho, Exposición de S. D. M . ; á-las 
diez, Misa mayor, predicando el Sr. Tor tosa; 

Íkor lai ifeairde, á las eiaitío y media, termiinía 
a Novena, predicando el mismo señor y ter

minando 'oon procesión d e Reserva. 
Parrociuia de San -Luis.—^Termina la No-

iVema al 'Satnto d ' i s to . idle fe F e . A las inueve' 
y media. Misa solemne, predioando el "señor 
-Peiró; por la ta rde , á las seis, Exposición 
de S- D . M. y Rosai ió, predicando el mismo 
fi^ñor. Novena y Reserva . ' 

Parroquia de Nuestra Señora de los Do
lores .—A las ocho, Misa de Comunión para 
la Oongregació)» d e losi Luis'ea d e esta pa
rroquia. 

Santuar io del Perpetuo Socorro . — A las 
0oho, ídem para los arohicofi-ades del Pei'pe-, 
t uo Socorro y iSan Alfonso y socios d© la 
Defensa de la E e ; á las diez, Misa oantada, 
con S. D. M. Manifiesto, y por la ta rde , á 
las cinoa y meidiia, termiíjaa la Novena á San 
José . 

Religiosas Comendadoras de Sant iago.-^ 
A ias cinco de la ta rde em,pieza la Santa 
Misión, presidida gpor la Slantístona Virgen 
de los Dolores de los Servi tas , predicando los 
Sres . Aloonehel y Causapié. 

Religiosas Comendadoras de Gaiatrava ( R o 
sales) .—A las cuatro y media, Manifiesto 
de S. D, M., para gainar las indulgencias 
de la Adoración Reparadora. 

iglesia de Don Juan de Alaroón Â las 
cjinco, <iMiserepe)) oai«ítado y Sainto ((Via-
Cruois». 

Religiosas Valiécas,—Idean id. al Santísi
mo Cris to de i» Agonía, predicando el se
ñor Estedlia. 

* * * 
Fies tas al Glorioso Patr iarca San José. 

—-.iPai-roquia -de San Marcos. A las siete y 
m©3ía-,-~Misa de Comunión; á las diez, la 
miayor, coairS. D. M. M-a'^ifiesto, predicando 
el señor cura párroco; (por la t a rde , á lasj 

- «iínco, termina la Novena . — Parroquia del 
Cai-men. ídem id., predicando en la Misa 
Bótenme de las diez D. Lucio H e r r e r o ; por 
la»tarde, é las cinco y media, termina la No-
f a n a , predicamdb ol Sr . Beaiedioto.—^Parro-
q-aia de-San Sebastián. ídem á las ocho, pre
dicando en la Misa üBAyor 
ñor SaDw; l)or la tarde , 
l a Novena, predicandio 

San ta Tei-esa y Santa Isalbel. r roqma 
Ide " 

cedar io) ; termiina la Novena.—Parroquia de 
Salí-Ginés_. ídem id. á las diez, y á las seis 
de la t a rde term,ina la Novena, predicando 
©1 P . José de Solórzano.—^Parroquia de San 
Millán. ídem, á las odlio y á las diez, predi
cando D . Donüciano Gracia; p o r . l a t a rde , 
á las seis y media, termina la Novenaj pre
dicando el P . Ramonet .—Parroquia de Nues
t r a Señora del Pi lar . A las odho, .Misa de 
Comunión; á las diez, la solemne, predi
cando D. Ángel Nieto, y ¡por la ta rde , á las 
cinco y media, te rmina la Novena, predican
do el 'mismo señor.—^Parroquia de San ta Bár
bara. Idemí id. á las ociho; á laa diez y 
media, la mayor, predicando el Sr . Calpena; 
por la t a rde te rmina Ja ..Novena, predicando 
ei mismo orador.—P-airóquia de San Loren
zo. Idemí id. á las o3ib,- y por la t a rde , á 
las seis y media, te rmina la Novena, predi
cando el Sr . Lázaro.'^Igleisia de Saa An
drés de los Flamencos. ídem id. á las odho; 
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é las diez, da mayor, ipredicándo D . José 
Díaz, y por la t a rde , á las cinco y media, 
termina la Novena, predicando el Sr . Lóipez 
Anaya.—Iglesia Pontificia. A las ocho. Masa 
de Oommnión; á las seis de la ta rde termina 
la Novena, predicando el P . Calvo.—^Orato-
rio del Olivar. A las ocho, Comunión geno-
r a l ; á las diez. Exposición de S. D. -M., que
dando Expuesto todo el d í a ; por la t a rde , 
á las seis, predicará el P , Alfonso Gásquet.—-
Religiosas del Santisim» Sacramento. A las 
ocho. Comunión general ; á las diez. Misa 
mayor, predicando el Sr . Carrillo, y por la 
ta rde , á las seis, termina la Novena, pre
dicando el mismo señor.—^Iglesia del Buen 
Suceso. A las odho. Misa de Comiunión; á 
las diez, la solemme, y á las seis de la t a r 
de termina la No^'ena,' predicando ©1 señor 
Ascaeo.—.Capilla 'del Sain.to Cristo de la Sa
lud. A las ocho y media, ídem id ; á las diez 
y media, -Misa mayor, predicando. el Sr. Ca-
r r a n d e ; á las cinco y media termina la No
vena, predicando el Sr. Estrella.—Religiosas 
Conoep'cionistas (Blasco d e 'Garay). A las 
nueve,' Misa mayor, con S. D . M. Manifies
to , predicando un P a d r e Franciscano.—Car
melitas de San ta Ana. í dem á las nueve y 
media.—^Parroquia de Covadonga. A las diez. 
Misa solemne; por la ta rde , á las cinco, ter
mina la Novena.—Parroquia,de San Ildefon
so, ídem id. é las d iez ; por la ta rde , í las 
cinco, teranina la Novena, predicando el se-
ñ5r Ruau.—Parroquia de San ta Cruz. ídem, 
ídem, con S. D. M. Manifiesto y sermón.— 
Iglesia- de Calatravas. ídem id.—^Iglesia de 
San Antonio de los Alemanes. ídem id., pre
dicando el señor capellán mayor del RJeifu-
.gio.—Santuario del Corazón de María . ídem 
ídem- á las diez; á las cinco y media conti
núa la Novena, predicando el P . Benito.—• 
Religiosa,s Descalzas Reales . í dem id. á las 
diez, predicando el Sr. Benedicto.—^Religio
sas de San Pascual . A las diez y á las cinco 
de la t a rde ¡predica e l P . Barrio.—^Religiosas 
de Santa María Magdalena.-A las diez. Misa 
mayor, predicando el Sr . . Es t re l l a ; á las seis 
y media termina la Novena, predicando el 
Sr . Nieto.—^E.eli.giosas Mercedaria,s de Don 
J u a n de Alarcón. ídem id. ,á las diez, con 
Su Divina Majestad Manifiesto.—Religiosas 
Meroedarias de San Feí-nando (Cuatro Ca-
miinos). Á las once. Misa mayor, con Su 
Divina Majestad Manifiesto, pradican-ij el 
P . Bat-iio; por la t a r i o , á las cinco y m 'd ia , 
Cerráina el Tr iduo.—^^ g.osiis Carmelitas do 
San ta A.na. A i s •juaí'-o y media de la tardo 

continua N 

.P.1 

de las once el se-
« las seis, tei inina 
mismo señor.—^Pa-

Academias y Sociedades 

Ateneo de Madrid. 
Esta t a rde , á las seis y niedia, dará don 

José Lluzar, ant iguo ingeniero de los asti
lleros de Kiel, su segunda conferencia sobre 
el teima (rLos submiarinos en 'acción. Táctica 
de] submarino. Su i-mportancia p a r a nues t ra 
Pa t r i a» . 

Juventud Intcgris ta . 

E s t a t a rde , á las cinco y media, se cele
b ra r á en los salones de esta Sociedad (Cla
vel, 11) una in teresante velada, e n la que 
h a r á n xiso de la pa labra distinguidos orado
res. 

# 9/S 
ietmi £ , d e 

s D, da 
X C, da 

• »- B, «le 
» A, da 

.•.MORTIZABLS 
25.0Ü0 
12.500 
5.00(1 
2.50S 

50& 

pías. mek. 

E s d!4'ere.iitt* se¡Uj¡....,,.., 
3 9/8 AUORTiZABtS 

Ser.i« F . do 5U.000 p t s s . 
23.000 » 
12.508 » 
3.000 js 
2.300 9 

500 » 

' E . 
D . 

n. 

de 
de 

>-, 
de 
de 

En dliíeIes^e« oeñes i... 

CBUGAOONES DEL TESORO BS 
I.» DE JUUO DE !9i5 

Ál 4.5@ §¡§ i do» ÍM^. 
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• MADRID.—Temperatura máxima á la spm-. 
í>ra: 190,4.—Temperatura mínima á la som
b r a : 8'',1. — Llu \ iá recogida: 1,5 litros por 
metro cuadrado. — Dirección dominante del 
viento: Sudeste. 

Estado general del tiemjío sobre, él Occi
dente europeo.—No puedo aii>rociar.so boy, 
por falta do datos, el estado atmosférico. 
Parece que el centro boirascoso principal se 
llalla al Oeste do Galicia y P o r t u g a l ; pero 

es imposible determinar SU situación ni su 
desarrollo. 

* * * , . , • 

Llovió abundantemente en Cantabr ia , y 
con menos intensidad en Castilla. 
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LOCALIDADES 
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AUDITOR D E L S U P H E i í O T R I B U N A L DK LA RUTA 

mn LA BENDICiON DE SU SANTIDAD 

E s e l Año eris t iano más coajpleto que se ha publicado hastia' la feoha y el Bjás 
acomodado á lae exigencias del t iempo presen te . 

Paa-a ias familias eristiajnas, comio p a r a el saoej-dote, es ta obra_ consti tuye tuna 
verdaid'eiia Bineidopedia j u n lasrsenial completo id© todas 1 ^ cuestiones de actuali
dad. 

OBRAS DEL MISMO A U T O ^ 
CON.E\KRENOIAS Y SERMONES.—Un t:omo, 5 pesetas ea rústioa y 6,50 en-

cnaíterMaído mn. te la . 
• J E S U C R I S T O , R E Y . — H O M I L Í A S Y SERMONES.—Esta Vshito ea una Cua-
reaiíia eonipletai de predicación.; peno la miayor p a r t e de sns «BoMiílías j ggf'mo-
neg» puodein además predicarse en las festividades (M Sagrado Ooraaon de J e 
sús, vn tomo, 6 pesetas en rús t ica y 7,80 encuaderniaido en tela . 

S E R M O N E S D E SEMANA SA'NTA.—Oompiiende. este libro el Sea-món de Bíam-
flit'co el dle Pasión, ^l do las Siete Palabras , es decir, todí> eTjianto puede predi-
ó$.«« €1» Semana S a n t a y Resm'reooión. Un tomio, 5 p o e t a s e a rdstisja y §¡§Q en-

•jjuadeenado. 
'• S E R M O N E S D E LÁ SANTÍSIMA VIRGEN.—Dos tomos, 10 peseta^ em- rus 

tioa- y ^3 encuadernados. 
, A N U A R I O D E , P R E D I C A C I Ó N PARROQUIAL.- ,P¡recip de la obna comple^ 
ta en asioo tomos: 15,50 pesetas era rúst ica v 23 encuadteriiád's, en teiá. 

ANTOLOGÍA D E ORATORIA SAGRADA.—LÁ S A N T Í S I M A VIRGEN,—Eet^ 
obra ooíQJsta. de cuati 'o gruesos volúmenes. Contieme más de S?0 gwróones pi-edioa-

- jbies.—Precio: 38 peseilias «n. rúst ica y 36 encuiaidernada. 
E L MAGNÍFICAT.—(Dieg panegírioosde la Sant ís ima Virgen) Es ta obra for

ma, un 'vo lumen en octavo, de 376 páginas, á l precio de 5 pesetas en rús t ica .y 
gjBS, eníouadernada. 

De venta en casa* del editor DON F E L I P E G. ROJAS, Rodríguez San Pe
dro, 8, y ep las_ principales librerías. 

Í'JS» obras «!B™.pla4«.g d« DoatHEo ©crtá», que «ao» 
ífta 58 peí^eí&s, Jas adqai i i ráa naestros suSerifitoise* 
!>t>r 3S, h«.oi3xido el eac&rgo direcbsica0B.te á im Áixui, 
ni«trsk<Á(m d« EL DESATE. 

Nu«'Str<3.H »-iiecriptor«tf do fuem ¿e M.»Sdé resoi^. 
tún «Asma* 2 pegetas pkris, é! fr&uqiifio y oa»i¿&oa^. 

NOVELAS MORALES 
LO, por D . Gabino Te-' 

P . Nava. 

E L AHORCADO D E P. 
jado. 

EL CABAI.LERO SIN N G M 3 B E , cor D 
r ro ViUoslada. 

MUNDO, DEMONIO Y GAENE, por D. José 
Selgas. 

I;AS T R E S NOVELAS, UNA P E S E T A 
0« venta m e! kiosoo {f« EL DEBATE. 

I Bodega de ^éntr ida I 
& íle J. Areliano. Vinos finos de Mesa, Jerez, Coga&c I>53 r>-'.c>' §• 
W ¡ores marcas. Rancio ( i 880) sspeGÍal para enfermos. &a •ílvH ^ 
I á domicilio.—JORGE J U A N , 2 ! , l'eléfono. 166. ¡f 

VE L A S " DESCERA 
C H O C O L A T E S 

QUINTÍN RUiZ 5E 6ñUNfl 

Idreiltiios talIaiM M escEltor 

^0 m¡m 

^ vh.ñ "^^ 
5 Ir tS S 

líiíágeKíes, al tares y toda c iass d e carpintería religic-
s a . Aciividad demost rada en Jos múhroies encargo» 
debido al n u m é r e l a é instruido personaL 

V'JkUh tA C0Í5SÍ Í ÍS .?0N0SHC; / . 

Por antigua que sea se combate eftcazmento por medio de los 
Es un tratamiento inofensivo, 

indoloro y coinpletauícnte radical, 
J. NOTTON, cinijano especialista, 
MONTERA, SfaütesPta.del So!, 3), 
Coasiil tas g ratis d e U á l . D e 4 á 6 , 
cinco pesetas. Elaboración y depó
sito: Far sacia Borrell, Puerta del 
Sol, 5. De venta en todas ias bue
nas farinaciSs. Major, Centros Es
pecialidades. 

ÜÍIS, 
A BAM 

., FUI 
J ® SÉ. 

Gomo propaganda por la iaauguración die su nueva Sucursal de 
GOYA, S9, se expende á precios ventajosos exquisitos productos 
de confitería, pastearía y fiambres. LA VIENESA, fábrica i% p^a 
de Viena marca SOL, calle de Resületqa, 4», Seríftiio, 54) 
(Joya, 29; Postas; 4, y San Máseos, 86. 

LINEA RE BUENOS AIRES 
Bervicd» mensuial, saliecndo de BareeJoaa el 

«1 7 p a r a San ta Oruz d« Tenerife, Montevideo y Buenos Air^ 
4, de Málaga ei 5 y de Cádia 

viaje do regreso desde Buenos Aires el día 2 y de iVíontevid^ '^P^ 
LINEA DE NEW.YORK, CUBA MÉJICO 

.s; e iuprendioa-

LINEA DE CUBA MEJIQO 
Servicio monaual, saliendo de Bilbao eJ 17, de Santandss- el 19 

20 y do Coruña el 21, pa ra H a b a n a y V e r a ¿ r ¿ r S a ^ i X J X ' v ^ ^ o ^' ' ' ^ ^ ^Í'?°° ? ' 
H a b a n a el 29 de cada mes, pa ra Coruña y s S l t a n d e r Veracruz el IQ y; d e 

LINEA QE VENEZUELA COLOMBIA 
Servicio mensual, saliando de Barcelona eí 10 «I n ,í„ TT- i 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, p a r a Las ' P a w \ I f Í * * ° r ' * ' f } ^ ^^ 
rife, Santa, Cruz de La PaJaia, Puer to B L , Haba^i" PnlVí- Í ^ P ™ ^ ^ , < J ° i ^ » « -
banilla, Onracao, Pue r to Cabello y La &^ayra S e ' a d m H ^ i " ' ™ " " ' ^''^^''' ^''• 
trasbordo pa ra Veracruz, Tampíco, Pue r to BarVios ¿ ^ , 1 ^ T í ? " ' ^ * "*» 
r^caibo. Coro, Cumaaá . O a r t í p J o , Trinidad y p S ^ ^ t í p S c o ' " ' " ' ^ ' """^ 

LINEA DE F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, .a.rrancando de Livemiv-J -ô  >,„ • j •_ 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz y Car tagena, p ^ a ' ^ s ^ i r ^ d ^ ^ ^ f "*'" T ' ^ ' " * "̂ ^ 
viernes, ó Boa: 7 Enero. 4 Febrero, 3 y 31 M a ^ r ^ 28 Xbril 9fi - ^ * ' " % ^ " Í ' » ^:"^*^» 
Jul io , 18- Agosto, 15 Scptíombre, 13 Octubre, 10 N o v e m b - ^ ' % T ^ - ^ ' " " l ' ^^ 
pa ra Por t .Sa íd , Suez, Coloiabo, S i n g a p o r e , ' l ] Í i j T l S a ^ Q r , " ' ' ' ' ? ' " ' *"^5-
nite cada cuatro martes , ó s ea : 25 E i e r o 22 F ^ l Ü L J ol i r*" ^'^"^'-'^ '>o iVU-
Mayo, 13 Jun io , 11 Jul io , 8 Afeoeto, 5 s l u L S T ; % ^Í '^Í 'T' ^® ^ ' " - ^ 1 ' " 
bre y 26 Diciembre, p a r a Singfporé ; , d X t t o á l a s ^ n S r m ^ d T ' " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ^ -

que a 
e>m. 

la ida basta Barcelona, prosiguiendo el viai a a r a 0»diV T - - » K „ / ' " C ' ' X , 
pool. Servicio por trasbordo para y de las » u o i t I ' t f ' ^ '" '^«."dar y Livor, • 
ca, de la India^ J a v * , S u m J r a ' ^ í f a . J a ¿ n y l « a . ° ' ' ' **""" '* ' '^^ ^ ^ " -

L.INEA DE FERNANDO POO 

Palma.,^ Santa^Cruz de l l n ^ i f e , ^ZTcrl^t^T^ S í " , p u S ^ ' ^ t c ^ ! 

r e a l a s de Canaria.? 

t a «ccidental do África. 
Kegreso de F e m a n d o Pe« el S, haciendo las 

Península indicadas oa ©1 viaj» de ida-

LINEA BRASIL^PLATA 
S e v i c i a BíeBSTial 

Coruña 
neir», jwoni/evideo y «uenos Airea; emprendie rda el viajo 
Buenos Aires el 12, pa ra Montevideo, Santos, Kío J a n ' 
Vige, Coruña, G-ijóa, San tander y Bilbao 

y de I» 

sevic ia mensual, sialiendo do Bilbao v Snn+nn.ln» . j m -i 
.ña el 14, de Vige el 15, do L ¿ b ^ I W y de c S l i A l 1 Q ^ " ^ ° " Í>P' ^^ 
», Montevideo y Buenos Airea: emBre^ id i in» M , ^ ! . ! ' P ' P w a Rí-^ ^ a . 

aoiro. 
de regresa Jíjsde 
Canar ias , Lisbaa, 

Estos vaporea admi t í a earga ea las coadipi«r.ofl „,.- t 
ros, á quienes la C^mpaüfa áS alejamiento m T y ' c o m o X ''''^'' y, pn&ajd. 

y t r a t o esmerailo, 
vapores tienoiu t e l e g r a . 

« « u « ' d T ' Í í w ? e s 1 í % ^ ^ % 4 , : r ^ P ^ " ' P ^ í - Í - - ^ o - ^ - , « , p u e r t o , del. 

agua filtraáa" con nuestros ê pe-
cigles. filtros higiénicos OSMAN. 
Mucha íaíiedaJ. TsBjbiíii vasi
jas especiales para fierviriá y 
sirearla. 

itiiifiS i i íilÜi 
irrompibSes, Cafeteras. MARÍN 
1$, ífaza de Herradores, 12 (os-
pi¡?,a i Sag Fgiipe Neri.) 

novenar ios y aíii-
versa r ios , p a r a publi
car c o n descuentos 
e a E L D E B A T E , es 
Ci SeiV'itíiO 6lapüCl»lcl8 

L^ Central 
Heladora 

Ageacja católica de pübüadad. 
At«iU!«sCíO¿ 

SilasllioiOiriiioroioerlsíii 
güOüsio Fiiüeroa, ie. 

H&ntro da está Ssedán pubüsapein anijoelos iujfá extensf^» no MA ímpsriev á 30 palabras. Su pre 
el da 5 eéntlmos por palabra, in ta Sacción tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita 
las demandas de trabajo s! los an míos no son de más de 1Q palabras, pag ' 
eedaí! de este número S sentemos, siempre que los mismos Iriteresados den 

precio es 

tesados: ñm iú Matate, § 

ÜSi^^^^iESS!^^^ 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y O ̂RNAMEiNTOS 

TALLERES.EXCLUSIVOS 4€" BOR-
tjfc I d L t L D Í A DADOS m ORO, SEDAS Y FICnRA , 

para Tenio.s , CasiiÜas, Pa l ios , M a n t o s , ' i lUiíciía, Lyi-.nclartes, etcfitej-a e ícé tera . 

"^^i^^r 

í iS t tS , 

Y C O R ^ P A Ñ Í A 

ht$iT. ¥ ^ ¥ C ^ , S , c ' j i t r e s t i e l P í y P a g , 1 0 

,spoisKes de' oro, plata= y sedas. 
lÍFHl.lSCOS, £í 

€&'úi,m, e t c . , : 

'¡-ales, A !bas.^ Roquetes. 

Mi. 
ido lo relativo al cutto divhio. 

EXPORfACíON A LA5 AMERiCÁS. 

aiencia 
mSPAÉA r — 

fvíAQUINAS oscFÍ.l>ir. 
Taller reparacioiLes, pfossaa 
rscainlvio, aibouos de ü m . 
pieza coiiscn'adón. Bosoh. 
Pcroz Galdós, 9. 

DO^IPRO dentaduras , al-
ha.ias, oro, pla ta . Pla?.a 
Jlavof, 5:3 (éúquína Ciu
dad Kodrigo). 

ELEGANTE gabinete cé
dese á matrimonio ó ca
ballero. Jacometrezo, 58, 
prfanero. 

F U E N S A R R A L , 29, fren
t e Infantas . Pago altos 
precios alhajas, objetos. 

" "¿L.M0í!íHAMA8 cúran-
se con pomada especiad 
Cenarro. Tubo con cánu
la, 1,73 p tas . Abada, 4. 

FASWiLiA respetable, her
mosos gabinetes, con. San 
Felipe Neri , 4, entresuelo 
izquierda. 

son de más de ip palabras, pagando cada dos palabras aue es: 
h.i.MÍ ! '«^^''^^í^? ateresados den personalmente Ja orden de D Í blicidad en esta Adminiétrasión. - ̂ " 

ililFli 

JOVEN mocanógraio, sa
biendo francés, taquigra
fía, ofréoeso. Kaimundo 
¡Martínez, Barbieri , 8. 

(629) 

QOSTUREBA ofrécese 
repasar, 50 céntirios maa-
^enitla. Hilario Peña.'sco, 6, 
cuarto. 

fá££^Sfaí¿3;g3^ 

RALUiEYAS paro, povrps. 
Muy api'opiadas y iiiües 
para los do caza y g-uar-
áería. Comida gianulada 
para porros. EL MATE
RIAL AÜRiCGLA, Zabal-
bldü, núiti^ri^s 11 y 13, 
ÉiLgÁe 

AHSi^ÍA7»ebSidí5^ NeU-
lasteBÍa, Raquitismo ia , 
ifentiíj Yeiñ» -pre.ínptnr.i 

íad.j '• Vn-toria. Botelis., 
•tm* peseta. Victoria, 8, 

lMte>. ea3Ílq'ai«r «laan é* 

1 4 j i ^ a b s M^Mmm i . 

b-kttdó'.-«)at&Úíd%d JOiecr-

a» foiáñi, ^qisnir mMgs i 

A«^M*-, ! Ja ] 

ViUQA «son 1BIJ<,« s i& 
forws »cáJ<áíia jws'áiríí,. 1E^ 
formes «a es i* Juiasiai*-
SirasáSs • '{A) 

8U muA 6 á dttmioü», Stgt-

- . * (A) 
-"•-^^fT^j^p^'rsiiSüyvir " •—' 

íiOVSM ÍJtt«íínjídio; Uxmt-
«iflfáo Airiim, s<átó¿r «g,»L 
^iai«r *r*fea3«. Aígaia^á», 
W, ¥«gB[*5a<*. ' ;<») 

" ~ Í Í Í Í ! A L Í r «oa püfáaM,. 
ca" hítm» y ' B r f o r n » íssdií' 
^»«@ és sumihs^ott ti» ^ 

esto- AiSmés.. . p > J 

mm, «c*a«Káfel »»r*-Et»d© 

i»f«gr^#3, éssita Logia, I I , 

dli«oi»á% 

(A._ X . | 

í.m P9t@PíWT^mm* 

tó-fftapr* ."iiíB a£-««ait«» -M 

d!£ifi>rw« á ht B«te9( M 

fe» Aai»li, i* 

SAGERDOTE graduado, 
con mudíia práctica, ds 
lecciones de primera y se
gunda enseñanza á domi
cilio. B a z ó n : Prínci¡[)íg, 12, 
primeroü 

S E Ñ d R A viuda ofrécese 
ama do gobierno. Fuen-
carral, 56, 8.» (K37) 

ám^éíf B 'S íns^ , l i - 1," 

• BEimUA hxmím ís$^í 

•ümseiiSa &s, « a s a m^t&r 

* a b i S d » á . Bix«a«» Í K I I S V 

^"^imí S^PSi ^éúmmm iorsri m 
ifoi ii ii^iiiaisltir 
i&sm Bare«irát,,.7, ^i*, : . , 

B'eoordi&'mois: á '¡s^ i s ^ « . 

r!*s quie « a S&u BeiMW. 

í o , 7, 5íriiE'>rc-, e s t f e góa 

te'*ísi&jo ' rari*« eogtui ierag 

*a feliftaso, aaofJieÉíW, IHKÍ-

cll&áor»g, fKAemít*» y m. 

Ü N P I A . N O , aoBSiiM f is í^ 

r a s «sjüraaífea á «v-a ta? j« 

19 ?@î Mim t i i e . 
Í E H £ « £ i t T A M ha^ 

sxm oficialías d« joyeroa ff 

ísrc&je iagíé*. 

Tal¿fe»t «.3SS. 

• • - • 

BSLSA DSL TRABAJO 

Osnífopogyiapetíífíett 

H*y «ííerb.,8 «fe feibaft 

PIA.no

